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Com ajuda de amigos espirituais ,
recebemos as mais belas e variadas
m e n s a g e n s .  T o d a s  c o m  o  ú n i c o
p r o p ó s i t o ,  s e n d o  e s t e ,  o  m e s m o
transmitido pelo honroso Gabriel .
O x a l á  c o n t i n u e m o s  a g r a c i a d o s
pe la  luz  div ina,  que  nos  abre  o s
olhos, nos ilumina e nos impulsiona
em busca de um futuro melhor.
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A p r e s e n t o - l h e s  o  a m i g o  G a b r i e l .

Na determinação de serv i r ,  mostra o quanto va le
o amor.
Fazendo desper tar  em seu in ter ior  um jard im de
v i r tudes que enobrece seu caráter ,  tornando-se
semente prec iosa,  co lh ida na lavoura de Deus.
Sua  ene rg i a  r enovada  na  f é ,  dá  ao  co ração ,
o l h o s  s e c r e t o s  p a r a  t u d o  v e r  e  t u d o
compreender  com a  razão .  Ass im prossegu indo
em sua labuta ,  va i  cantando a  g lór ia  da v ida e
dando a  todos ,  car inho e  a fe ição.
Sua semente germina nos corações ardentes  de
fé,  com a ampl i tude esperançosa pelo o que está
por v ir .
Na oração ca lada e  f i rme nos env ia  a  energ ia
do  d ia  de  amanhã ,  ped indo-nos  pa ra  sempre
ag i rmos  com e f i c i ênc ia  em nossos  t raba lhos  e
acer to  em nossas dec isões .
Incon fund í ve l  e  i ncomparáve l  na  sua  i n f i n i t a
bondade,  compreendeu os  nossos  anse ios  e  nos
deu a necessár ia  coragem para segu i rmos em
nossos  ob je t i vos .
Este  é  o  amado anjo ,  v indo dos céus ,  para  nos
despe r ta r !
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P a r a  q u e  q u e r e r  e s q u e c e r ?
 A lguns ens inamentos que Jesus Cr is to pregou,  e
que me parece,  o homem, e até mesmo aqueles que
s e  a u t o - d enom i nam  c omo  s eu s  r e p r e s en t an t e s
lega is ,  procuram esquecer:
1 -“Deus,  o Pa i ,  não faz d i ferença entre seus f i lhos;
todos lhe são igualmente quer idos”.
Para  os  tempos de ho je ,  most ra-nos  que todos  são
igualmente queridos, não havendo para Ele a divisão
sócio-econômica, pol í t ica, re l ig iosa ou racia l .
2 -“Temei  vosso Deus,  a joe lha i -vos somente d iante
de le ,  e  t raze i  apenas para e le  as oferendas que
procedem de vossos ganhos”.
Temer  a  Deus s ign i f i ca  respe i to ,  adoração,  po is
naquele tempo os poderosos impunham o respe i to
pe lo  medo.  Dar  a  Deus  somente  aqu i lo  que lhe
pertence,  jamais t i rando do próx imo qualquer co isa
em nome do Senhor.  Lembre-se:  a única co isa que
rea lmente lhe per tence provém de seu coração.
3 -“O Grande Cr iador  não d iv id iu  seu poder  com
n e n h u m  s e r  v i v o ,  m e n o s  a i n d a  c o m  o b j e t o s
inanimados, como vos ensinam, porque somente ele
possui a Onipotência”.
J á  n aque l e  t empo  a l gun s  homens  s e  j u l g a vam
“Deus” ,  impondo suas  le i s  como as  cor re tas  em
referênc ia  às  outras  ex is tentes em outros lugares .
Cr iaram vár ios Deuses e s ímbolos como imagens de
adoração ao d iv ino.
Ainda hoje a lgumas re l ig iões d i tam suas le is  como
as corretas  e  obr igam seus segu idores a  adorarem
imagen s  ou  s ímbo l o s  d a  mesma  f o rma  que  o s
ant igos faz iam.
4 -“Deus subord inou ao homem, a  ter ra ,  as  marés ,
os  an ima is  e  tudo que c r iou ,  e  que e le  própr io
preserva em ordem imutáve l ,  f i xando cada co isa a
extensão de sua duração”.
De ixo  para  vocês  es tas  severas  pa lav ras  de  Jesus ,
para que anal isem e t i rem suas própr ias conclusões.
Gab r i e l



10

A gente  prec i sa  ter  um pouco de fé !
A fé  que moveu a montanha para Maomé;
A fé  que der rubou as  mura lhas  de  Je r i có ;
A fé  que ressusc i tou  Lázaro .
A gente  prec i sa  ter  um pouco de fé !
A  fé  que levou o  homem ao ar ,  ao  espaço,  a
lua;
A  fé  que  levou um homem a  c ruz  para  red im i r
nossos  pecados;
A fé que ressusc i tou este homem 03 d ias depois ,
comprovando suas  pro fec ias .
A gente  prec i sa  ter  um pouco de fé !
A fé  que o F i lho de Deus i rá  vo l tar ,  t razendo a
verdade i ra  v ida para quem teve,
Um pouco de fé .

G a b r i e l
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Bem  meus amigos ,  é  com mui ta  fe l i c idade que
nós começamos nossas  comunicações aqu i ,  com
v o c ê s .  E s t a m o s  m u i t o  f e l i z e s  p e l a  g r a n d e
ace i tação por  par te  de vocês ,  em t ransmi t i r  a
t o do s  d e s t e  p l a n e t a  a s  men s agen s  p o r  n ó s
t ransmit idas .
Passar  a este povo da terra mensagens novas e
atua l i zadas sem d is torções mostrando que aqui ,
do  nosso  lado ,  ao  cont rá r io  do  que  a  ma io r ia
pensa,  também ex is te  evo lução e  que nós não
f i camos parados  no tempo.
Sempre  em f rente ,  amigos .

N o v a t o
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Deus nos  deu  a  l iberdade. . .
Como a água dos  r ios  que cor rem sem parar ,
podem os  ou t ros  cons t ru i r  ba r re i ras ,  desv ia r
seus  caminhos ,  mas fazer  parar ,  jamais .
Não se  agar rem a fu t i l i dades ,  como uma fo lha
se agarra  ao t ronco de uma árvore  para  que o
v e n t o  n ã o  a  a r r a n q u e ,  p o i s  o  v e n t o  n ã o  é
vencedor nem venc ido,  apenas a força que muda
o dest ino .
Mãe,  não temas o  caminho pe lo  qua l  tens  que
pe rmanece r ,  t e  c a r r egue i  no  c o l o  e  a  t e r e i
sempre em meus braços ,  como já  f i zes te  mui tas
vezes  comigo .
Pa i ,  sempre d issestes com os o lhos.  De tua boca
nenhuma canção se  ouv ia ,  mas Pa i ,  seus  o lhos
são os meus guias,  e sereno, aonde estou, posso
ouv i r  as  canções que t raz ia  em seu pe i to .
Não há  amor  ma ior  que  a  renúnc ia .  V iver  pe lo
out ro  é  se r  fe l i z  com a  fe l i c idade do  out ro .
A abe lha ,  que u l t rapassa os  muros  das  pr i sões ,
para em suas f lores ret i rar  o néctar  para fazer
o mel ,  é a mesma que voa campo adentro,  aonde
voar  não tem l im i tes .
Pa is  e mães,  não impeçam seus f i lhos de voar ,
de rodar ,  de andar ,  porque é para i s to  que o
mundo fo i  c r i ado ,  e  é  para  i s so  que  seus  f i l hos
foram mandados para a  ter ra .
De i x em  que  Deu s  s e j a  o  l im i t e  d e  t oda s  a s
co isas .

F e l i p e  A l buque rque
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Oh  que r i d a  human i d ade !  V im  aqu i  p a r a  v o s
re t r i bu i r  a  paz  dada  a  m im por  Nosso  Amigo
Jesus  Cr i s to .
No s so  C r i s t o  amado ,  que  vo s  p r opo r c i ona  a
miser icórd ia  d iv ina .
Nunca  es t i ve  aqu i  an tes ,  mas  também nunca
hav ia  v is to  tanta misér ia  humana.
Neste  momento de saudação a  Jesus ,  peço-vos
para   un i rem-se ,  amarem-se ,  respe i ta rem-se ,
pr inc ipa lmente  para  en f rentar  as  d i f i cu ldades
que hão de  v i r  num fu turo  p róx imo.
In sp i r em-se  na  f é  om i t i da  den t ro  de  vos sos
corações.
Acred i tem no Ser  Super ior ,  que vos  ama e não
vos abandona.
Somente  com o  amor ,  amor  da  human idade ,
amor  ao semelhante ,  o  perdão será  permi t ido
às vossas terras .
Lembrem-se do maior  ens inamento De le:
“Ama i -vos  uns  aos  out ros”
Ass im como e le  vos  ama.

S h a r a  O k a o i a
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Tudo é de efe i tos paterna is ,  nada sobrepõe ao
que E le  quer  ou ao que E le  venera.
Tenham em men te  s eus  ens i namen to s ,  s eus
mandamen to s  e ,  p r i n c i p a lmen t e ,  tenham n o s
corações ,  o  Amor  que tanto  E le  p lantou.  Porém
sua s  s emen t e s  f o r am  mo r t a s  p e l a  s e c a  do s
tempos,  onde a  escur idão toma conta  daqu i lo
que re luz ia  suas  a lmas.
Qua l  o  pr inc ipa l  pape l  de vocês?  Eu pergunto! !
Mas  a  r e spos ta  não  vem,  po rque  nem vocês
sabem qua l  é ,  po is  a inda não aprenderam a se
conhecer e se respeitar.
Amem e  perdoem.
Orem pe lo  amanhã ,  o rem po r  seus  i n im igos ,
orem pe los  seus  la res  e  f i lhos .  Caminhem em
uma só d i reção,  acred i tem que ELE já  está aqu i ,
ao  lado de  vocês ,  e  o  Amem, Amem como nunca
amaram a lguém.
F iquem com ELE no coração .

S e b a s t i a n
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Olá  amigos ,
Estou aqu i  para  mais  uma vez  a ler tá- los .
Am igos ,  vo cê s  e s t ão  pe r cebendo  o  que  e s t á
acontecendo com este p laneta? Vocês vêem os
not ic iá r ios  e  notam que co isas  horr íve is  es tão
v indo a  tona?
A  mãe  na tu re za  e s t á  devo l vendo  aqu i l o  que
vocês p lantaram: catást ro fes ,  misér ia ,  t r i s teza,
ód io ,  inundações ,  guer ras ,  fome,  mesqu inhez ,
ment i ras .
O  q u e  f a z e r  p a r a  c o m b a t e r  s u a s  p r ó p r i a s
sementes  que hoje  já  se  tornaram pragas?
J á  q u e  n ã o  r e s p o n d e m ,  e u  a c o n s e l h o  a
ut i l i zarem aqu i lo  que o  Pa i  deu de coração -  O
AMOR!
Por tanto  red imam de seus  e r ros  e  o rem pe lo
P laneta,  orem por  aque les  que estão recebendo
essas t r i s tezas ,  orem pe las  doenças que estão
v indo e  as  que estão por  v i r .  Orem para que a
c o m p r e e n s ã o  e n t r e  n o  c o r a ç ã o  d o s
c o m a n d a n t e s .  O r e m  p a r a  q u e  n o s s a  M ã e
Natureza os perdoem pelos malef íc ios que vocês
própr ios  p lantaram.
Orem pe lo  perdão un iversa l  e ,  p r inc ipa lmente ,
orem para  que o  amor  que Deus e  seu f i lho  nos
ens inaram , vença e mude o t ra jeto da t r is teza.
Gente,  i sso não é br incade i ra .
Parem,  pensem,  amem,  perdoem e  v ivam. . .
Que nosso  Deus  vos  i lumine .
Lembrem-se: o t ra jeto é longo e che io de curvas
e armad i lhas ,  porém se você es t iver  com o Pa i ,
e l e  e s t a r á  c om  vo c ê ,  f a z endo  c om  que  s eu
caminho  se ja  f l o r i do  e  co lo r ido .
Com meu ca loroso amor,

I z au r a
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Hoje passe i  o d ia todo ajudando muitas cr ianças.
E las estão t r i s tes,  in fe l i zes,  amargas e sem aquele
br i lho s incero em vossos corações.
Ho je  eu  ten te i  a l e r ta r  c r i anças  que  es tavam se
in tox i cando ,  que  es tavam se  matando ,  que  não
querem saber  que Deus  es tá  em vossos  corações .
Hoje me entr is tec i  ao ver um menino sem br i lho
em sua  aura .
Is to  s ign i f i ca  que os  adu l tos ,  aque les  chamados
de  rac i ona i s ,  aque les  que  pensam que  o  pode r
es tá  em suas  mãos,  aque les  que fazem e des fazem
d e  t u d o  e  t o d o s ,  a q u e l e s  q u e  r e c e b e r a m  o
codnome de  se res  humanos ,  se res  i n te l i gen tes ,
acabaram com o amor que nosso Pa i  p lantou nesta
tão amargurada ter ra .
Hoje  me ent r i s teço ,  por  ver  es tas  c r ianças ,  que
ta l vez  não  tenham a  mesma so r te  que  eu  t i ve ,
quando aqui  passe i. A sorte de ter  a  presença de
meu papai  e  minha mamãe. Hoje a t r i s teza corró i
meus  en can t o s ,  po i s  c ho r o  em  nome  de  t oda s
e s s a s  c r i a n ç a s  q u e  v i  a q u i ,  t ã o  j u d i a d a s ,  t ã o
f lage ladas,  tão pequenas de a lma e corpo.  À vocês
seres  grandes,  que se acham o re i  do mundo,  o
que f i zeram com seus f rutos?  O que f i zeram com
suas sementes? Cadê o amor paterna l  e  materna l?
Cadê o car inho e a paz de um lar? Ho je ,  passe i
por  aqui  para nunca mais  vo l tar ,  po is  a  t r i s teza
n ã o  f a z  p a r t e  d o  m u n d o  a o  q u a l  v i v o ,  l á  e u
rea lmen te  sou  uma  c r i ança .  Ho je  me  en t r i s t e c i
com vocês Seres  Grandes,  Seres  Adu l tos ,  que tudo
pensam saber ,  que nada vêem e nada sentem. Hoje
pos so  d i z e r  a  vocês  Se re s  G randes ,  que  vocês
mataram a esperança de um planeta melhor.  Vocês
dest ru í ram as cr ianças,  que como eu,  prec isam de
amor.
Adeus P laneta Escuro.
K a p u t h o
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A grandios idade dos fatos está na be leza de sua
fé.
N ã o  h á  n a d a  m a i s  m a r a v i l h o s o  d o  q u e  s e
acreditar que realmente aquele sonho, que tanto
te acompanha,  amanhã será rea l idade.
Pa r a  i s s o  é  p r e c i s o  a c r ed i t a r  pa r a  s e  t e r .  É
prec iso en laçar  o  sent imento chamado amor e  o
sent imento chamado fé  para obtenção de a lgo
que tanto se a lmeja.
Se a verac idade é de uma boa causa,  então não
há porque não se concret izar .
Deus,  nosso Pa i ,  nosso i lus t re  amigo,  nunca nos
negou aqu i lo  que nos  far ia  e  fará  bem.
Porém, nada vem de graça,  a  ún ica  t roca ser ia
o amor e  a  fé .
Ah,  cr iaturas desta terra,  adorar ia  sentar-me ao
lado de cada integrante desta,  para poder  lhe
d izer  o  que rea lmente  o  Pa i  espera  de vocês .
Não entendo o  porque de tanta  compl i cação e
tanto  ód io .
Ó d i o . . .  E l e  n u n c a  o s  e n s i n o u  i s s o . . .  a o n d e
aprenderam?
Esses t ipos  de sent imentos ,  que não agregam a
nada,  dever iam ser  ignorados ,  porém. . .
Ana l i sem o  d ia  a  d ia  de  vocês  e  ve jam aonde
estão seus er ros ,  não permi t indo ass im,  que,  ao
d ia seguinte,  e les  façam parte de seu cot id iano.
Levem o  pensamen to  em nosso  Pa i ,  ped indo
sempre o perdão e agradecendo,  por  mais  t r i s te
que tenha s ido seu d ia .
Que  o  amor  encha  vossas  a lmas  e  o  pe rdão
rode ie  vossos  corações .
Que o  Pa i  tenha a  ma is  pura  p iedade de vocês .
Que a just iça se ja fe i ta .

Abad
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Que a paz este ja  convosco.
Seus  caminhos a inda não es tão t r i lhados . Nada
como a fé  para  a l te rar  qua lquer  processo.
Não há aqu i lo  que não  possa  ser  a l te rado,  po i s
como tudo, vocês humanos também são energia.
E a  energ ia  não estab i l i za ,  e la  se mani festa  e
c i rcunda constantemente e incessantemente.
O  pode r  pa ra  a l t e r a r  qua l que r  s i t ua ção  não
desejada está em suas mãos.
Uma por ta  nunca está  fechada,  é  só co locar  a
mão na maçaneta e abr i - la .
Uma nuvem nunca está  negra ,  é  só chover  que
e la  vo l ta  a  ser  a lgodão.
Um adeus nunca é longe,  é  só t razer  a  mente
os  bons  momentos  e  com i sso  saber  rev ive- los ,
t rans formando-os  no ho je .
A  mor te  não  é  o  f im,  é  o  começo  do  e te rno .
Então para  que d izer  que es tá  programado para
passar  por  aque la  ou essa s i tuação horr íve l .
Ta lvez você rea lmente até tenha que passar por
i sso ,  mas  se  mudar  a  fo rma ao qua l  se  o lha  o
prob lema, este não se tornar ia  d i ferente e até
mais  fác i l ,  de ixando ass im de ser  um prob lema?
Será certo d izer  “Entrego nas mãos de Deus”,  e
cruzar  os braços? Será que antes de entregar  a
E le  não ser ia  me lhor  tentar  reso lvê- lo  e  a í  s im
entregá- lo .
O poder maior  que se pode ter  é a fé e o amor.

Z ande r
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Luz  Resp landecente
Ente quer ido ou perverso,  verso e  prosa é o meu
canto .
Canto para ser  fe l i z  e não chorar.
Chorar  por  que? Do que? De quem?
Quem é a lguém que v ive no coração. . .
Coração que já  não v ive ,  só  bate .
Bate lento,  bate rápido,  bate t r is te.
Tr is te porque não chora,  já  endureceu.
Sido poderia ter, ter não foi permit id o,
Tido é a expl icação.
Expl ica-se porque não se tem.
Certo é sent i r . . .
Sent i r  é a única co isa que meu coração faz,  a lém
de ba te r.
Bater  lento,  bater  ráp ido,  bater  for te.
Forte é o sent imento que não tem f im ,
F im é apenas o começo,
Começo?  Então  é  recomeço. . .
Meço,  laço e peço,
Peço,  oro e choro,
Choro,  oro e peço,
Eco é a única co isa que meu coração escuta a lém
de ba te r.
Bater lento, bater rápido, bater fe l iz .
Fe l i z  porque bate,  bate porque está v ivo,
V ivo porque recomeça,
Recomeça porque não acabou,
Acabou é passado,
PAZ  sado .  P res  ENTE.
Ente quer ido ou regresso,
É  só  o  que meu coração faz  a lém de bater,
Bater  lento,  bater  ráp ido,  bater  f raco.
Fraco por saber que poder ia ter s ido
Sido se não t ivesse t ido,
Essa imensa vontade de recomeçar . . .
A m o r
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Ageu era  um ind iv íduo de  a lma pur i tana ,  que
percor r ia  as  es t radas ,  em busca do in f in i to !
Cer to  d ia ,  numa de suas caminhadas,  encontrou
duas l indas mulheres,  absolutamente d i ferentes,
com be lezas  incomparáve is .
Ageu in t imidou-se perante tamanho esp lendor ,
m a s  a s  d u a s  s e n h o r a s  l o g o  p a r t i r a m  p a r a
conversar. . .
Es t ranhamente  reag iu  o  pe reg r ino  ao  ouv i r  o
nome das  l indas  donze las .
“Mor te ” ,  apresentou-se  a  p r ime i ra ,  que  t inha
uma tez  morena,  l i ndos  cabe los  longos  e  l i sos ,
o lhar  sereno dent ro  de  o lhos  grandes .
“V i d a”,  apresentou-se a segunda,  que também
det inha uma magn i tude incó lume,  a lém de uma
be leza  abso lu tamente natura l .
S e n t a r a m - s e  a  b e i r a  d a  e s t r a d a  e  A g e u ,  j á
menos  t ím ido  e  mu i to  cur ioso ,  perguntou qua l
razão de nomes tão d is t in tos .
Ambas  o l h a r am- se  p r o f undamen t e ,  c omo  s e
conversassem sem pronunc iar  uma só pa lavra .
A g e u ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  e m  t o d a  a  s u a
caminhada,  sent iu  um pro fundo ar rep io ,  o  qua l
não soube exp l i car .  Ser ia  medo,  ignorânc ia  por
não  se r  possu ido r  de  ta l  f açanha ,  o  que  lhe
acontec ia?
E le  a inda indagava-se quando ambas o lharam
para  e le  e  p ronunc ia ram uma pa lav ra ,  agora
aud íve l :
—  “ Passagem ”
—  O que  i s to  s ign i f i ca?  Perguntou  Ageu.
M o r t e  r e s p o n d e u - l h e : —  M u i t o  m e  a d m i r a  o
cava lhe i ro  não saber  o  s ign i f i cado daqu i lo  que
há anos procura pe las margens dessas estradas!
A g e u  b u s c o u  r á p i d o  e  e x a u s t i v a m e n t e  u m a
resposta.
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Como poder ia  aque la  mulher  saber  sobre  suas
buscas?
Fo i  quando V ida  indagou:
— Ageu,  aca lme-se e  tente  compreender;  será
que não achaste,  nesse encontro,  o que tanto
procuras? Preste  atenção!
Ageu l im i tou-se a  o lhar  a  re lva  que ex is t ia  ao
redor ,  mais  uma vez,  buscando a lgo que e le não
conseguia saber  o que era.
Fo i  quando repent inamente Mor te  sa l tou sobre
e le ,  be i j ando-o  p ro funda  e  l en tamente .  Ageu
sent iu  a lgo  como jama is  hav ia  ocor r ido  em sua
ex is tênc ia .
Vo l tando  a  s i  e l e  pe rcebeu  que  ao  receber  o
be i jo  da  Mor te  sent iu  a  verdade i ra  v ida .  A inda
sem entender ,  me io  ton to ,  sen t iu  novamente
uma  sensação  i nexp l i c áve l ,  po r  s e r  be i j ado ,
agora,  lenta  e  profundamente pe la  V ida.
Uma br i sa  leve  o  tocou,  escutou a lgumas fo lhas
secas  passando pe los  seus  pés  e  ao  abr i r  os
o lhos  es tava soz inho.
Procurou ao redor  e  já  não consegu ia  mais  ver
as  donze las .
Ageu parou para re f le t i r  e  se reencontrar ,  e  a l i ,
ao  me io  de  sua  pr ime i ra  med i tação ,  descobr iu
o que buscava em suas  caminhadas:  o  in f in i to
são as forças de Deus!
Naque le  ins tante  Ageu dec id iu  que cont inuar ia
caminhando sempre,  po is  suas buscas estavam
apenas começando. . .
Mor te  e  V ida ,  V ida  e  Mor te ,  ag i ram sobre  Ageu.

A n ô n i m o
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Alguns a encaram como um estado de esp í r i to . . .
Outros  como um corpo so l to . . .
Sensação? Concreta ou abst rata?
O que e la  vem a ser?
São dúv idas que pa i ram sobre cada ser  pensante!
É buscada incessantemente por  todos.
É  u t i l i z a da ,  a t é ,  c omo  uma  f o rma  de  p r o va r  a
i ndependênc i a !
Passam-se mi lhões de anos e a dúv ida permanece.
Como sent i - la ,  como obtê- la ,  como mantê- la?
Al tos brados promovem a sua importânc ia ,  mui tas
vezes  de  fo rmas  de l i nqüentes  e  i n fames ,  com a
tentat iva  de absorvê- la .
É buscada na natureza,  no un iverso,  na fé  cega e
muitas vezes é encontrada no único e ú l t imo lugar
a se procurar:  dentro de s i  mesmo!
Fa ço  uma  i n daga ção  p a r a  que  aque l e s  que  j á
souberem sobre o  que fa lamos respondam:
Vocês  es tão rea lmente  preparados  para  sent i - la
ve rdade i r amente?
Não. . .  não d igam nada!  Apenas s intam a dúv ida
que pa i ra  sobre  seus  corpos  iner tes ,  sobre  seus
esp í r i tos  presos,  sobre seus pensamentos dúb ios .
A  l i ç ão  con s i s t e  em  ap r ende r .  É  a s s im  que  s e
encontrará a  resposta que tanto procuras . . .
Quando se aprende a amar, a respeitar,  a aceitar,
a acredi tar ,  uma energ ia intensa,  incessante,  toma
con t a  do  e sp í r i t o ,  f a z endo  com  que  e l e  v i b r e ,
i r rad ie ,  pur i f ique-se .
E,  ao tentar  entender ,  ouve-se apenas o baru lho
do s i lênc io,  uma força pairando, vinda do infinito,
c omo  s e  o  i n f i n i t o  f o s s e  aqu i  e  a  g r ande  l u z
apa rece rá  acompanhada  daqu i l o  que  p rocu ras te
por toda a v ida:
L ibe rdade

O l o i r u n
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Leve,  so l to ,  rodop ia .
A  no i te  ca i ,  o  d ia  se  levanta .

E  e le  re in ic ia  o  que nem sequer  cessou.
Bate lenta e rapidamente.

F lu i ,  g i ra ,  roda,  sucess ivamente todas as
energ ias .

So l ta ,  prende,  l ibera  e  ag i ta .
Mexe,  remexe,  bambeia e puxa.

Passe ia e carrega.
Quando parece cansado,  renova,  recomeça.

Gera,  cresce,  a l imenta e expulsa.
Comanda. . .  soz inho?
F i ta  e  pu lsa,  pu lsa.

Enche, esvazia e torna a encher.
Soa e seca,  esfr ia  e aquece.

Intox ica,  reage e mostra seu poder.
Susp i ra ,  um susp i ro  ú l t imo .
Sem saber que está apenas

Recomeçando. . .

Ado l ph
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Num mundo d is tante  deste  p laneta ,  hav ia  uma
nação unida onde todos se amavam e constru íam
juntos  um mundo melhor .
Um d ia ,  c resc idas  por  uma revo l ta  sem razão ,
foram cada um para um lado a  procura  de sua
fe l ic idade.
Mas  sent i ram a lgo ,  e ra  vaz io  monótono,  como
se, de repente, todos fossem est ranhos e  nada
mais  do que se hav ia  const ru ído ex is t ia .  Tudo
t i nha  s i do  pa s sado ,  po r ém não  s e  r ed im i am
o l h a n d o  p a r a  t r á s  p a r a  s a b e r  o  p o r q u e  d o
acontec ido.
Procuravam a paz e  a  fe l i c idade e não quer iam
se basear  no passado e  s im no fu turo .
Porém perceberam que o que antes  era for te ,
por  ser  um todo,  d iv id iu -se  em par tes  i so ladas ,
e  a  f raqueza tomou conta.  A saudade aper tou e
o  ar repend imento  a f lo rou .
A  lembrança de  um passado,  a  red imissão dos
erros,  a força da fé de cada um, a energ ia at iva,
f e z  c o m  q u e ,  a o s  p o u c o s ,  o  r e b a n h o ,  q u e
aprendeu cada um com suas novas exper iênc ias,
voltassem a se encontrar.
O tempo fo i  necessár io  para  aprender  o  quanto
um era  impor tante  para  o  out ro ,  o  quanto  se
pod ia  cons t ru i r  juntos  e  que t inham l iberdade
para seguirem outros caminhos, mas escolheram
estar  a l i  un idos ,  com o mesmo idea l ,  amor  e  fé
para um universo melhor .

I a r a
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Eu  v i  um vaso  pa r t i do ,  e  me  l embre i  de  um
passado.
V i - m e  p o r  i n t e i r o ,  v i s l u m b r a d o ,  v i s t o s o  e
rad iante, na época em que eu apenas era o maior,
eu era tudo e todos.
Ma l t ra te i ,  an iqu i l e i ,  dego le i .
Tor ture i  o  amor ,  desconte i  minha i ra  na paz ,
d e s o n r e i  S e u  n o m e ,  h u m i l h e i  m e u  a m o r ,
massacre i  as  esqu inas da v ida. . .
Ho je  eu  v i  um vaso  par t ido ,  ass im como meu
coração um d ia  fo i .
H o j e  e s s e  v a s o  c o n t i n u a  i r r a d i a n t e  p o r é m
par t ido .
Hoje a c icatr iz  é a sua marca.
P o r é m , d a  l e m b r a n ç a  d e s s e  p a s s a d o ,  o l h o
n o v a m e n t e  n o  v a s o  c o m  c i c a t r i z  e  c o n s i g o
enchê- lo  de  f l o res  das  ma i s  va r i adas  co res  e
aromas.
Hoje,  o lhando essa mesma c icatr iz ,  se i  quão to lo
fu i  em tentar  ser  ornamenta l .
Ho je ,  na  s imp l i c idade de meu ser  e  no amor  ao
q u a l  d e d i c o  a  E l e ,  s i n t o - m e  o  m a i s  f e l i z ,
c o m p a r t i l h a n d o  e s s a  f e l i c i d a d e  c o m  t o d o s
aque les  que um d ia  mal t ra te i .
Obr igado.

S a l e n
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Rosa,  rosa  choque,  rosa  púrpura .
Rosa f lo r . . .  Rosa v ida . . .

Rosa Deus. . .
Conceda-me seu aroma.

Que lhe dare i  meu coração.
Conceda-me sua be leza.

Que lhe  dare i  m inha humi ldade .
Conceda-me sua paz .

Que lhe  dare i  m inha ded icação.
Conceda-me sua ra i z .

Que lhe  dare i  meus  f i lhos
Conceda-me sua grandeza.
Que lhe dare i  meu amor.

Conceda-me seus esp inhos .
Que lhe  dare i  m inha f ide l idade.
Conceda-me apenas uma péta la .

Que me dare i  por  fe l i z !

Ewa  C r y s t a
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Havia ,  cer ta  vez ,  um re inado encantado,  onde o
re i  e ra  uma d iv indade perante  os  o lhos  de seus
seguidores.
Possu ía  e le  vár ios  bens , onde o  ma io r  de les  e ra
a amada f i lha.  Este era o ún ico bem que e le não
d iv id ia  com n inguém.
Por ser uma meninota extremamente mimada, era
cons iderada ,  por  todos ,  o  opos to  de  seu Pa i .
Com o passar  dos  anos ,  quando o  c resc imento
a f lo rava  suas  fo rmas ,  to rnou-se  uma c r ia tu ra
l a s t imáve l ,  onde  somente  seu  bondoso  Pa i  a
idolatrava.
Vár ios  eram seus pretendentes ,  po is  sua be leza
era  notór ia ,  porém sua ma ldade a  tornava uma
nefasta nuvem negra.
A r iqueza era tudo o que rea lmente a  a legrava,
mas quer ia  ma is  e  ma is .  Para  i sso ,  e la  s imu lou
um ac idente  que an iqu i lou seu bondoso Pa i .
Dona de todas as  for tunas e  ter ras  começou a
se  sent i r  a  ra inha de  tudo e  todos .  Ar rumou um
casamento onde seu mar ido era  um bastardo,
podendo assim desfrutar de sua r iqueza sozinha.
Esc rav i zou  os  homens ,  humi lhou as  mu lheres  e
ana l fabet izou as cr ianças.
Todos  sent iam dó  e  compa ixão  da  Be la ,  po i s
s a b i a m  q u e  j á  e s t a v a  p r é - d e t e r m i n a d o  s e u
dest ino ,  apenas  cumpr iam o que o  bondoso re i
sempre ens inou:
“A pac iênc ia  a l imenta a fé ,  e  a fé  só pode ser
a l imentada por  Deus”
Até  a  hora  que  seu  re ino  fo i  i nvad ido  por  v i l ões
e a  ta l  Be la  fo i  presa na mesma masmorra  que
condenou vár ios  homens.
A l i ,  se  to rnando uma f lo r  sem água,  revo l tou-se
e b lasfemou contra Deus.  Nesse mesmo instante
c a i u  d e  j o e l h o s  e  r e l e m b r o u  d e  t o d o s  o s
ens inamentos  do  bondoso  pa i .  V iu  o  quanto  e le
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ainda, apesar de morto, era muito amado por seu
povo,  que agora,  nas garras  de um v i lão,  estava
se escoando.
S e n t i u  n a  p e l e  t o d a s  a s  f o n t e s  d e  e n e r g i a
brotadas, por seu pai, apodrecerem, fazendo com
que o remorso e o mais profundo arrependimento
engol issem sua a lma.
Foi  a pr imeira vez em sua vida que não conseguiu
en c a r a r  o  c éu  e  ama r gu r ada  em  um  c an t o ,
começou  a  conve r sa r  com aque l e  que  nunca
acreditou exist ir .
Anos incessantes passaram e ela permaneceu por
todos os  d ias  a  se  red imi r, cada vez  mais , po r
todos  os  seus  er ros .
Porém a lgo não hav ia mudado: “Sua be leza”.
O v i l ão  que  e ra  o  Re i  da  época ,  f i cou  admi rado
em observar,  que nem mesmo os anos de pr isão ,
puderam t i rar- lhe tamanho fasc ín io encantador.
Obr igou-a a  se  casar  com e le  e  como presente
concedeu- lhe um ún ico ped ido.
De pront idão e la  ped iu  a  l iberdade do povo,  que
de in íc io  hav ia  s ido escrav izado por  e la .
Mu i to  pasmo,  o  v i lão  quest ionou:
— Quanta  bur r i ce ,  você poder ia  te r  ped ido seu
re inado de vo l ta ,  por  que não o  fez?
— Porque  não  p rec i so  ma i s  de  r iquezas  para
s a t i s f a z e r  meu  ego ,  t e nho  o  c éu  que  po s so
admirar  e  conversar  com E le ,  respondeu a  Be la .
— Você  pode r i a  t e r  ped ido  t odo  o  ou ro  que
possuo,  por  que não o  fez?
O lhando para  o  so l  e la  respondeu:  — porque
posso admirar o mais maravi lhoso e radiante dos
ouros ,  sem consegu i r  tocá- lo ,  mas  posso  sent i -
lo  em minha pe le .
Ma is  uma vez  ind ignado o  v i lão  quest ionou:
— Você poder ia ter  pedido sua l iberdade, porque
não o fez?
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— Porque durante  todos  os  anos  ao  qua l  v i v i  na
masmorra, aprendi  que a l iberdade existe dentro
de nós mesmos, pois meu pai sempre ensinou que
D e u s  n u n c a  e s c r a v i z o u  u m  f i l h o , d a n d o - l h e
sempre o  l i v re  arb í t r io  para  pensar  e  fa la r ,  para
se r  bom ou  ma l ,  pa ra  segu i r  ou  r e t r o cede r .
Porque meu pa i ,  durante sua v ida,  tentou fazer
com que eu v i sse  as  marav i lhas  do mundo em
sua p len i tude.  Eu t i re i  todo ens inamento dado
por  meu pa i , para  es te  povo,  agora  quero ,  de
novo ,  co locá - l o s  em l i be rdade  pa ra  que  e l e s
possam vo l tar  a  ser em como antes .  Quero  com
isso pedir perdão aos Pais e Mães e Fi lhos. Quero
me curvar perante eles e com a maior s incer idade
ped i r  perdão a  e les ,  meu pa i  e  Deus.
Boqu iaber to  o  v i lão perguntou:
— O que espera para você daqui  para f rente?
Você que tanto mal  fez ,  você que sempre fo i
pe rve r sa ,  ago ra  ten tas  me enganar  com ta i s
pa lavras?  Você que sempre t i rou,  deste  mesmo
povo,  o  seu  d i re i to  de  esco lha ,  agora  quer  dá-
los  de  vo l ta?  Qua l  é  o  seu  p lano?  Aonde queres
me enganar?
— Não espero  nada para  mim,  po i s  minha ma ior
fe l i c idade será  poder  devo lver  tudo o que t i re i
des te  povo  e  de  m im mesma.  Não  quero  l he
enganar,  quero apenas me redimir .
— Você  acha mesmo que esse  povo possa  te
perdoar menina?
Com um o lhar  b rando e  com a  voz  ca lma e la  lhe
encarou e respondeu:
“ — A pac iênc ia a l imenta a fé,  e a fé só pode ser
al imentada por Deus”.

C rys ta l
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Paz ,  harmon ia ,  amor ,  fo i  ped ido para  o  homem
ter  sempre em seu coração;
A  paz  v i rou  guer ra .
A  ha rmon ia  v i rou  desordem.
O amor  v i r ou  ód io .
É  mui to  mais  fác i l  fazer  o  mal ,  do que cava lgar
nos t r i lhos do trem “Gênes is” .
Por que será que é necessár io descarr i lar  vagões
para se a lcançar  objet ivos?
Vo c ê ,  c o n s i d e r a d o  p é t a l a  d a  r o s a  d e  Deu s ,
t rans formou o esp inho em sua morada.
Você,  cons iderado F i lho e  semelhança do Pa i ,
faz  questão de esquecer  seus ens inamentos.
Ah!  Doces  c r ianças ,  a inda é  tempo de red imi r
os  er ros ,  a justar  as  fa lhas  e  rea l i zar  proezas .
Acred i tem que e le  ex is te  e  que está  cont igo a
todo o instante.
Eu posso d izer  que e le  é  bárbaro.
Acred i tem e tenham FÉ.

Sanuá
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Nas por tas  de uma v ida ,  você tem a opção de
passar  por  e las  ou abr i - l as .
Se a  cur ios idade aguçar  pe lo  ocu l to  det rás  da
por ta ,  então ser ia  mesmo conven iente apenas
passar  por  e la .  Po is  a  cur ios idade sempre lhe
t r a r á  d e c e p ç õ e s ,  p o i s  e s t e  s e n t i m e n t o  n ã o
permi te  observar  os  de ta lhes ,  aprec ia r  l ongo
tempo,  mas s im pede sempre mais  do que lhe é
proposto .
A í  se  fecha a por ta  e  acaba esquecendo do todo
que acabou de ver ,  sem a sens ib i l idade de, ao
menos , lembrar  sua be leza.
Quer  abr i - la?
A b r a - a  c o m  a m o r ,  c o m  c a r i n h o ,  e s p e r a n d o
apenas uma f lor ,  uma gota ,  uma luz . . .
Esperando apenas o  s imp les .
S u a  s u r p r e s a  s e r á  a  g r a n d e  s a t i s f a ç ã o  d e
reconhecer a f lor  como um campo f lor ido,  a gota
como um mar  ca lmo,  e  a  luz  como a  mão de
Deus.  Esta você nunca mais  fechará.
T ra te  es te  ú l t imo  ano  do  m i l ên io ,  como uma
porta s imples,  onde tudo será apenas o s imples,
porém com as Mãos de Deus.

S a f i r a
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Cer ta  vez  um mercador  de pe ixes  perguntou a
um cr i s tão:
—  É verdade o  que d i zem sobre  a  mul t ip l i cação
dos pães,  que o ta l  Nazareno fez?
O c r i s tão  respondeu com f i rmeza:  — C la ro  que
s im,  você duv ida?
— Gostar ia  apenas de saber  qua l  é  a  verdade
d i s so .  Como um homem consegu iu  mu l t i p l i ca r
pães?  Como?
— Por  um mi lagre ! ,  respondeu o  c r i s tão .
— O que é  mi lagre? ,  re t rucou o mercador .
Ind ignado com a ignorânc ia  do mercador ,  deu-
lhe  de ombros  e  se  fo i .
Outra oportunidade surgiu e o mercador indagou
um ateu que lhe  respondeu com tota l  f i rmeza:
— Se você descobr i r  que bruxar ia fo i  essa,  desse
ta l  mi to ,  me ens ina para  eu sempre ter  do que
a l imentar  os  meus .
Indagando um sacerdote,  este lhe d isse:
— Com o  poder  m i lagroso  de  suas  mãos ,  com o
poder  abençoado  de  seu  o lha r ,  com o  poder
d iv ino  de  seu Pa i .
E  ass im mui tos  fo ram os  seus  in te r locutores .
A  cu r i o s i dade  des te  a to  aguçou - l he  a  men te
d u r a n t e  m u i t o  t e m p o .  N a  r e a l i d a d e  q u e r i a
apenas entender  quem fo i  o  Nazareno.
Com o passar  dos  anos ,  ca indo em uma grave
doença, o  mercador  percebeu o ar rep io  ca loroso
da morte.
Com medo , ped iu  ao ta l  mi lagroso que f i zesse
dos minutos  res tantes  de sua v ida o  mesmo que
fez  com os  pães;  porém chegou o  momento e  o
mercador veio a fa lecer.
E s t e  me r cado r  f u i  eu ,  e  daqu i  aonde  e s tou ,
posso  d i ze r  que  E le  fo i  o  ma io r  amigo  e  i rmão
de todos .
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Posso  d i ze r  que  tudo é  um mi lagre ,  po i s  tudo
se  mu l t i p l i c a  quando  s abemos  d i v i d i r .  Tudo
cresce,  aumenta,  quando não de ixamos nossa
fé,  nosso amor,  nossa paz d iminui r .
E le  não  mu l t ip l i cou  nenhum minuto  a  ma is  da
minha  ex i s tênc ia  em te r ra ,  porém,  em minha
part ida,  me concedeu a etern idade.

A r e i a s
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Na cer teza que meus atos  são cor retos  fo i  onde
ma is  e r re i .
Na cer teza de que o cer to  é  aque le  que ve jo a
minha f rente  fo i  onde me cegue i .
Na certeza de que nada mais t inha a fazer ,  fo i
onde ma is  re t roag i .
Hoje  a  ún ica  cer teza que tenho,  é  que tudo é
cer to ,  v i s to ,  p rogresso .
Ga lgue i  os  mais  var iados t r i lhos ,  lap ide i  as  mais
var iadas  formas.
Me exempl i f i que i  no  mín imo e  me to rne i  a lgo .
Na grand ios idade de  ser  o  ser  e  ta lvez  ser  o
que é para ser ,  me formei  em ra ios  e at ravesse i
as  mura lhas .
Conhec i  o  desconhec ido e  a í  s im me de i  conta
q u e  n a d a  f u i ,  n a d a  f i z ,  n a d a  a p r e n d i  o u
enxerguei ,  perante este maravi lhoso universo de
Deus .
Tudo de ma is  be lo  ex i s te  para  rea lçar  os  o lhos ,
nos encorajar ,  nos fort i f i car ,  nos pur i f icar .  Tudo
possu i  o  toque De le .
Rodop ie i ,  c i r cu le i ,  t ranspasse i  sobre  nuvens de
prata.
V o e i ,  n a d e i ,  m e r g u l h e i  no s  m a i s  p r o f u n d o s
oceanos .
Fo i  prec i so  encer rar  a  minha es tad ia  para  eu
perceber tudo isso,  para eu entender que a cada
g e s t o  m e u ,  a  c a d a  a t o  m e u ,  n o s s o  P a i  m e
observava.
Foi  prec iso eu ver para crer .
Mas  ho je  na s imp l i c idade marav i lhosa  de meu
ser ,  se i  que em sua Just iça ,  tudo tem seu tempo
cer to .
Apenas acred i tem que o Pa i  es tá  em você.

Ava l on i
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Olha aque la  est re la !
O lha  como br i lha !  Como pode br i l ha r  tan to?
Como não ca i  de  lá?
Olha suas formas per fe i tas ,  parece até  que fo i
desenhada.
Parece que  fo i  co locada a l í .
Es ta  mesma est re la  acompanha o  so l ,  o  céu,  a
lua  e  não ca i  da l i !
S e r á  r e a l m e n t e  u m  p l a n e t a  o u  a p e n a s  u m
enfe i te?
Será que n a imensidão deste céu, posso ver além
da imag inação?
Posso receber  de la  mensagens ou insp i rações?
Tudo é poss íve l  perante esta  força Un iversa l !
Aque la  es t re la  poder ia  ser  meu coração,  o  so l
meu sangue,  o  céu meu cérebro e  a  lua meu
ju lgamento.
Es t re la  = Coração — Sempre  br i lhando em seu
todo,  sem ca i r  de lá .
So l  = Sangue — Aquecendo o  coração em seu
todo,  sem ca i r  de lá .
Céu = Cérebro — Aberto e amplo,  f ie l  e honroso,
l impo e  c la ro ,  para  receber  o  sangue que pu lsa
pe lo  coração,  sem ca i r  de lá .
Lua  = Ju lgamento  — Comandando o  cérebro  a
ser  seu semelhante,  justo ,  honesto e  s incero,
t ransmi t indo,  ass im,  ao  coração,  os  ma is  puros
e s inge los  sent imentos que at iva  o  sangue para
q u e ,  e m  s e u  t o d o ,  t r a n s b o r d e  o  u n i v e r s o
inf in i to ,  dentro de cada ser ,  sem ca i r  de lá !

V iu  como é  fác i l  ver  a lém da imag inação?

Be r na r d
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Cantar  uma canção é  a l i v ia r  o  pensamento de
co isas  ru ins ,  é  most rar  para  s i  mesmo que es tá
dando chances ao que é bom.
Aqu i lo  que está  dentro  do seu coração f lu i  em
sua boca,  br i lha  em seus  o lhos ,  espar rama nos
ouv idos  t eus  e  de  quem es tá  ouv indo  a  sua
canção.
E la  não prec isa ser  conhec ida,  nem p lanejada.
Quando vem do coração e la vai  surgindo em seus
láb ios .  Você va i  se  emoc ionado,  a  r iqueza  da
mús ica va i  aumentando,  a  energ ia  que pa i ra  ao
seu redor  va i  f i cando cada vez  mais  in tensa.
Quantos  pensamentos bons você passou para a
sua canção!
Que  a leg r i a  pa i rou  em sua  canção .  Como fo i
bon i to  o  escor rer  das  suas  lágr imas de emoção.
Que bom se você nunca parasse de cantar !
Tocando a mús ica  em tudo o que você f i zer . . .
u m a  p e s s o a  e s t á  t r i s t e ,  v o c ê  c a n t a  c o m  o
co r a ção  pa r a  s e  a l e g r a r ,  s e  emba l a  na  s ua
canção como se fosse tudo ensa iado.
Mas não é o ensa io que parece ex is t i r  e  s im a
s in ton ia  pos i t i va  que ocor re .
Cante  para  um,  para  do i s ,  para  mi l .
Cante para todos que cruzarem na rua.
C a n t e  p a r a  a q u e l e s  q u e ,  c o m  v e r g o n h a ,  s e
escondem em suas  casas  ao  ver  você  passar
r a d i a n t e  d e  a l e g r i a .  C a n t e  p a r a  q u e m  n ã o
consegu i r  ver  o  amor em sua canção,  cante com
a esperança que um dia e le o verá.
C a n t e  a l t o ,  c a n t e  b a i x o ,  c a n t e  a f i n a d o  o u
desaf inado mas cante com o coração.
A mús ica  aca lma,  é  a  sabedor ia  em versos ,  é  a
me lod ia  da  v ida !

A c o r d i
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Vai  t rem azu l ,
Va i  de  longe,  vem de per to ,
Vem de longe,  va i  de  per to .
Quando ra ia  no hor i zonte ,

Aponta  o  desmanche,
De um en louquecer  ta rd io .
Va i  com garra ,  va i  com fé ,
Na mat ina  dos  seus  t r i lhos ,
Va i  t r i l hando ou br i lhando,

Va i  cantando o dest ino.
Va i  de d ia ,  vem de no i te ,
Va i  ra iando o hor i zonte ,
Va i  com garra ou com fé ,

Mas  va i  b r i lhando o  hor i zonte .
Vai  aquecendo a ca lde i ra,

Com todo o  botar  da lenha,
Va i  sem rumo e  com dest ino ,

Sem des t ino  e  com rumo.
Va i  t rem azu l . . .

Com fumaça en igmát ica ,
Trazendo ne la a s is temát ica,

Que va i  e  por  onde vem,
Que vem e por  onde va i .

Va i ,  va i ,  va i . . .
Va i  t r i l hando o  seu rumo,

Despontando o  meu dest ino ,
Aquecendo a chama v iva,

Que va i ,  que vem,
Que se chama v ida.

U r a e l
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Eu uso ócu los  para poder  enxergar  melhor ,  d iz ia
uma cr iança a  um adu l to !
O adu l to  tentando tap iá- la  com papos in fant i s ,
cont inuou:  — Então não os  t i re  para  nada,  po is
você pode perder  os deta lhes das cenas.
A cr iança docemente o lhou e d isse:  — Eu apenas
uso  ócu los  para  poder  ver  me lhor !
Então,  re t rucou o adu l to , não se esqueça de le
que é para você nunca ser  o  ú l t imo a ver  e , com
isso , deixar de aprender.
A c r iança,  já  f i cando desconso lada,  respondeu:
— Por  que  você  não usa  ócu los  também?
— Não preciso disso, eu enxergo bem! respondeu
de pront idão  o  adu l to !
— Você enxerga tanto de perto quanto de longe?
ret rucou a cr iança.
— S im,  meu quer ido,  não tenho fa lhas  na v i são,
respondeu o adu l to  gabando-se.
— Então , meu caro adu l to ,  faça um favor  a  t i
mesmo, o lhe-se de perto e de longe e veja como
se re f le te  sua imagem. O lhe-se de per to  e  de
longe e ve ja  o quanto és  cego,  e então, o lhe  para
o todo e veja,  em sua sã v isão,  quantos deta lhes
e co i sas  você de ixou passar, s em  nada  ve r  e
aprender.
Eu apenas uso ócu los  para poder enxergar  melhor,
mas na rea l idade eu vejo com o  co ração !

T u t a n a r é
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Cada minuto da vida é um presente e deve ser vivido
com a maior intensidade possível. Fazendo dele sempre
o mais importante, e no final de um dia tenha apenas
vivido momentos de emoção, sem precisar pensar no
que ficou para trás.
E  que i sso  se  rep i ta  por  toda v ida, para  que um
dia ,  ao f ina l  de la ,  quando parar  e  o lhar  para
t rás ,  você possa se sent i r  rea l i zado e rea lmente
fe l i z .
Os  momentos  e  os  minutos  da  v ida  não são só
de a legr ias ,  ex is tem os de t r i s teza e dor .
Mas  são  esses  que nos  t razem aprend i zado e
consc iênc ia.
Por  i s so ,  nunca de ixe  de  fazer  nada por  medo
de e r ra r .  Po i s  é  sempre  me lhor  ten ta r  e  não
alcançar,  do que nem ao menos lutar .
E  como já  d i z i am a lguns  sáb ios  :  “Quem espera
sempre alcança.”
E para aque les  que não pensam ass im,  só resta
lamentar  e  ver  a  v ida passar !

L u i s e  G r an f o r t
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Sonhar  é  v iver ,  e  vocês v ivem no tempo.  Pouco
tempo se  tem para  sonhar  po is  a  v ida  do d ia-a-
d ia  é mui to intensa.
Traba lho,  es tudo,  obr igações ,  mas para  sonhar
basta  um segundo.
Veja ,  ao se levantar  o  pr ime i ro  passo é  i r  ao
banhe i ro  para fazer  a  h ig iene,  es te  já  é  um bom
momento para sonhar.
S o n h a r  u m  l i n d o  d i a  e  q u e  t u d o  o c o r r e r á
conforme Deus o quer .  Va i  ver  f lores ,  pássaros ,
gente  bon i ta  e  fe l i z ,  porém ao o lhar  pe la  jane la
pe r cebe - se  que  e s t á  chovendo  e  o  d i a  e s t á
escuro ,  é  nessa  hora   que o  sonho não pode
morrer.
F ique a legre  com seu sonho e  dese je  a  todos
um bom d ia ,  com o louvor  que es tá  sent indo no
coração,  e com isso você oferece a oportunidade
para os que estão ao seu redor,  sonhar também.
S i n t a  que  s eu  t r aba l ho  l h e  o f e r e ce  o s  ma i s
br i lhantes  sonhos e  mesmo que na prát i ca  i sso
não ocorra ,  s in ta-se fe l i z ,  po is  seu coração lhe
oferece esta dádiva.
Sonhar  com d ign idade ,  sonhar  com o  bon i to ,
com o bem, é tudo que seu coração pede.
Sonha r  é  t r an s f o rma r  em  r ea l i d ade  o s  ma i s
nobres  sonhos .
Sonhar  é  conversar  com Deus .

P e d r o  L u i z
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Não quero me fazer  entender ,  mas gostar ia  de
fa lar  a lgo chamado fe l i c idade.  Es te  es tado de
espír i to desprende uma forma de sent imento que
vocês  só  conhecem quando  es tão  em es tado
e levado,  de bem cons igo mesmo.  Haja v is ta  que
a  f e l i c i d a d e  n ã o  é  p r o c u r a d a  e m  t o d o s  o s
momentos  de vossas  v idas ,  i sso  porque vocês
e s t ã o  s e m p r e  p r e o c u p a d o s  c o m  v o s s o s
problemas.
Vamos ens inar  a  vocês  a  v ivenc iarem o estág io
de fe l i c idade.  A  cada momento em que vocês
es t i ve rem i n f e l i z e s ,  l embrem-se  de  r e l axa r  a
mente  e  o  corpo .
Como se  faz  i s so?
É  s i m p l e s ,  b a s t a  p e n s a r  e m  a l g o  b o n i t o  e
elevado.
Pensem nas f lo res ,  em pa isagens bon i tas ,  em
pessoas  que  vocês  amam,  depo i s  comecem a
imag inar  o  quanto  é  grand iosa  a  v ida  que vos
fo i  dada. Vejam como as co isas acontecem, tudo
se  enca ixa  pe r fe i t amente ,  tudo  é  c r i ado  com
grandeza,  tudo se ext ingue com per fe ição.
Adm i r em e s t a  pe r f e i ç ão .  Imag i nem como  a s
co i sas  são be las  no un iverso .
Tudo caminha dentro  de seu própr io  r i tmo.
Co isas  be las  acontecem neste  momento.  Suas
mentes  es ta rão  começando  a  se  reco rda r  de
estág ios  que passaram, mas que fazem par te  de
cada um de vocês .
V ivam !
É mui to fác i l  ser  fe l i z .  Basta procurar  a  essênc ia
de  você s  e  não  f i c a r em p re so s  a  e s se  f a l s o
mundo.
V i ram como é  fác i l  ser  fe l i z?
V i ram como é fác i l  es tar  com Deus?

Sadok
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A v ida é  composta  bas icamente de 02 sent idos:
Um da morte  e  out ro  da v ida .
A morte  neste  caso é  o  sent ido do f racasso,  do
abandono,  po is  tudo o  que é  de ixado para  t rás
pode ser  cons iderado uma morte ,  enquanto que
a v ida  é  a  t radução de tudo aqu i lo  que br i lha
no un iverso ,  tudo que insp i ra  a  evo lução.
A raça humana hoje  é  a  t radução da morte ,  po is
t u do  o  que  s upo s t amen t e  f o i ,  s e  t r a du z  n a
morte ,  na morte  dos  sent idos  nobres ,  na morte
de tudo o que é  esp i r i tua lmente sagrado,  po is
tudo aqui lo que edi f ica fo i  destru ído por cu l turas
insanas.
Cu l turas  baseadas no poder  mater ia l .  No poder
daque le  que pressupõe comprar  tudo e  a  todos .
Só  que não é  bem ass im,  po i s  a  v ida  nos  ens ina
que é prec iso combater  toda essa mani festação
d o  m a l  c o m  m u i t a  o r a ç ã o  e  p a c i ê n c i a .  A
p a c i ê n c i a  é  o  s e g r e d o  p a r a  q u e  t u d o  s e j a
conc i l iado.  A pac iênc ia, acompanhada da oração ,
é uma v i r tude,  po is  se converte em esperança.
Ass im vamos ter  esperanças num mundo melhor,
não esperando que esse mundo se t ransforme,
m a s  t r a b a l h a n d o  p a r a  q u e  o  p r ó x i m o  s e j a
composto  de  se res  i l uminados .  Para  que  i s so
ocorra é necessár io p lantarmos as sementes que
i rão dar  o f ruto deste novo mundo.  Traba lhamos
n e s s e  s e n t i d o  d e s d e  o s  p r i m ó r d i o s ,  a g o r a
t raba lhamos com vocês .

Um abraço do ins i s tente  T a d e u .
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A p ó s  l o n g a  c a m i n h a d a ,  e s t i r e i  m e u  c o r p o
cansado sobre  a  re lva  verde.  Depo is  de  a lguns
s e g u n d o s  s e n t i  q u e  a l g o  i n c o m o d a v a - m e .
Imediatamente ergui  parte do meu corpo e note i
q u e  u m a  p e q u e n i n a  p l a n t a  r e c l a m a v a
s i lenc iosamente  seu espaço,  que fora  tomado
bruscamente pelo meu corpo. De imediato devolvi
à e la o que hav ia tomado sem querer .
Meu companhei ro est ranhou minha at i tude,  uma
vez que meu corpo carnal  resva lou o seu,  e meio
bronqueado resmungou:
— Tens medo de uma cois i ta desta, vejas o que
faço com quem me incomoda.
O u t r o  m o n t i n h o  s e m e l h a n t e  a o  q u e  m e
incomodava, trazia a ele o mesmo transtorno. Ele
pôs-se  de  pé  e ,  num só  go lpe ,  chutou aque le
monte que es fare lou-se  de ixando a  v i s ta  uma
pequena ra iz .
Anos depois,  fugindo de uma patrulha, corr íamos
como desesperados em busca de um esconder i jo,
quando  a l go  me  chamou  a  a t en ção .  E r a  um
enorme t ronco,  que com uma aber tura  em seu
mio l o ,  p ropo r c i onou -me  um segu ro  ab r i go .  Ao
seu lado hav ia  out ro  que mal  dava para abr igar
um corpo estend ido.
P u d e - m e  s a l v a r  d o  i n i m i g o ,  p o r é m  m e u
companhe i ro  teve  a  sor te  ao  cont rár io .
A g r a d e c e n d o  a  D e u s  p e l a  m i n h a  v i d a ,  o u v i
sonoramente uma voz que d iz ia:
— “Tens medo de uma cois i ta desta, veja o que
faço com quem me incomoda”.
S a i b a s  s e m p r e  d i v i d i r  o  v o s s o  e s p a ç o ,
respe i tando a  tudo e  a  todos  que o  cercam e
principalmente aqueles que representam ser mais
f racos.

L e  G r a n  G e r a r d i
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Deus ,  Pa i . . .
C r iou  o  amor  para  que  todos  amassem,

mas nem todos  aprenderam ou o  querem.
Os que não aprendem, Deus ,  em sua

magni tude,  ins is te  e  os  que querem serão
amados para que possam passar  a aprec iar .

Amem-se  sempre ,  po i s  o  que  fa l ta  ho je
no mundo é  amor .  O homem pode e  deve
orgu lhar-se de saber  amar,  po is  este é o

sent imento  ma is  l indo dado por  Deus .

E spe r ança

Infe l i zmente o ser  humano costuma aprender
apenas com a dor .  Por  i sso  t i re  de seus

maiores  so f r imentos  as  suas  ma iores  l i ções .
A v ida é  como as  montanhas ,  tem seus a l tos  e
ba ixos ,  mas  não é  por  você  es ta r  l á  no  fundo
que o  desân imo pode te  consumir ,  po is  haverá
uma corda de sustentação que te levará até o

topo da mais  a l ta  montanha.

A n ô n i m o
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O caminho é  ca lmo e  longo . . .
Já  não ex is tem sensações,  apenas o fasc ín io . . .

O be lo  to rnou-se  rea l  e  o  rea l  to rnou-se
imag inár io ,  mág i co !

Agora  ta lvez  eu se ja  quem eu apenas
acredi te i  quem fosse,  sem o ser .

De ixe i  de ser  apenas,  para  conhecer-me de
fato .

Apresento-me

A n n e  B e l l e

O ra io  do so l  br i lha  com tanta  in tens idade que
pode u l t rapassar  a  mais  est re i ta  f resta .

De ixe  o  ra io  de  nosso  so l  invad i r  suas  por tas
abertas .

De ixe  nosso  ra io  de  so l  ent ra r  em vossos
corações.

De ixe  que o  ra io  de so l ,  emanado pe la  força
d iv ina ,  in f i l t re  nos  ma is  pequen inos  buracos ,

nas mais  estre i tas f restas.

O l í v i a
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Amem enquanto  é  tempo.
O tempo de vocês  é

uma pequena v iagem, porém
suf ic ientemente grande para

corr ig i r  er ros ,  aprender ,  ens inar
e acima de tudo amar.

Sa ibam aprove i tar  essa v iagem
porque a estação que passou não
se recupera mais ,  v ive-se novos
momentos ,  mas aque les  nunca

ma is  vo l tam.
S in tam esses  momentos ,  a  saudade

em sua p len i tude e  não o  ar repend imento
por  te r  ou não fe i to  a lgo .

A ampulheta está  v i rada,  a  are ia  escoa. . .
V iva intensamente e ame,  ame mui to

seus semelhantes.

A r na l do

A inda  ho je  eu  v i  do i s  passar inhos
conversando.

Um de les  perguntou ao  out ro :
— Quantos  anos  você tem?

O out ro  respondeu:
— Não se i ,  chegue i  a inda ontem.

Rah f i  A buna i
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Passo a passo no compasso desse t raço,
Faço deste nosso marco.

Passo a  passo sem errar  no compasso desse
traço

Faço deste esse marco.
Passo a passo escrevo no compasso desse

t raço .
O que faço  nesse  marco .

Passo  a  passo ,  marco  o  marco .
Temos cada um,

Um compasso em todos esses  t raços .
Não quer ia  a t rope la r  o  passo .

Cada um terá seu t raço.
E  seu  marco .

Sejam fe l i zes  po is  cada marco será t raçado em
breve, neste espaço.

Ham i l

A sabedor ia  não está  nas pa lavras  que são
d i tas ,  po is  es tas  perdem o seu va lor  no

tempo,  porém a sabedor ia  es tá  naqu i lo  que se
pensa e se rea l iza.

Is to  é  uma prova de sabedor ia .

S adok
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Celebr idade e o prazer  são vantagens
e d ivers i f i cações ofer tadas à  vocês ,

para que possam aprove i tar  e  gozar  a
v ida com mui to mais  va lor .

Esse  va lo r  nada  ma is  é  do  que  o  Amor
em rea l i zar  as  co isas  da mane i ra  mais

s imp les  e  sub l ime.
Pena que mui tos  não percebem.

Saber amar não é cobiçar ,  saber amar
é acreditar, ter fé.

É mui to s imples  amar,  basta estar  com
o coração aber to ,  com a a lma l impa,

com a consc iênc ia  t ranqü i la .
Amar  ao  p róx imo é  como amar  a  s i  p rópr io .

F ané l i

Cada es t re la  é  um un iverso rep le to  de luz  e
conhec imento .  Ass im,  aprenda  a  se r  como uma

est re la  e  br i lhe  com sua luz  própr ia ,
aprendendo a ressa l tar  o  que há de melhor  em

você e  nos  out ros .
Aprenda com a v ida ,  não se ja  ar rogante  com

ela.

Soph i a
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A luz  que i r rad ia  vosso coração
é a mesma que o faz caminhar,

po is  aque le  que segue os  passos
de Jesus  é  possu idor  de  uma luz

mui to for te ,  que afeta a v isão
daquele que nela não acredi tar ,

aqueles que não sabem o que é fé .
Lembrem-se que Deus é  pa i  de

todos e  concedeu as  mesmas co isas
a cada um, cabe a nós dec id i r  que
caminho segu i r ,  mas lembrem-se o
mais  cur to  nunca é  o  mais  seguro e
quando encontrar -se  em desespero

acred i te  que tem a lguém do seu lado
para te ajudar. Basta apenas acreditar.

I r i n e u

O poder  ma ior  que tens  nas  mãos ,  ve io  das
mãos De le .

O br i lho  rad iante  que tens  nos  o lhos ,  ve io  do
o lhar  De le .

O ca lo r  fe rvoroso  de  teus  poros ,  ve io  da  luz
Dele.

A aud ição sens i t iva  que tens ,  também ve io  das
asas Dele.

O aroma suave que tens,  ve io  das f lores  De le .
Tudo vem De le ,  então re t r ibua apenas com o

que e le  lhe  deu.
Não se  ut i l i ze  daqu i lo  que E le  não lhe  ens inou

ou concedeu.
Mas caso este ja  lhe ped indo mui to ,  então

apenas ore  por  t i .

S a f i r a
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O e l i x i r  da  v ida  es tá  nos
Pequenos deta lhes  que e la

lhe oferece.
V iver  é  mui to  fác i l ,  bas ta

apenas v iver !
V iver  in tensamente cada minuto ,

v iver  com sua harmon ia ,  v iver
em paz  cons igo  mesmo.

De ixe  de o lhar  para  seu v i z inho
para apenas cr i t i cá- lo .

S in ta -o  como seu  i rmão.
Se todos  ag issem ass im,  o  v iver

ser ia  mu i to  fác i l .
Mas  o  d i f í c i l ,  para  vocês ,  é  o  ma is

fác i l ,  é  o que preva lece.
Oro  com louvor  por  vocês  pa ra

que  percebam que v iver  é a co isa
mais  l inda da v ida .

F iquem em Paz .

Z a i r á

Luz incandescente,  venha i luminar  nossas
t r i lhas .

Venha nos t razer  a  consc iênc ia ,  todo o poder
de amar  que possu ímos.

Venha luminosa ,  a f lo rando o  resp landecer  de
nossa a lma.

Venha c larear  as nossas mentes.
Venha como Teu Pa i  lhe mandou,

S imp ló r ia ,  humi lde  e  Be la .
Venha nos ens inar  a  ser  ass im.

I s a c



51

Talvez  quando a br i sa  soprar  seus cabe los ,
você possa sent i r  meu toque.

Ou ta lvez  quando o  so l  que imar  sua pe le ,  você
se  recorde de  mim.

Quando a  luz  i l uminar  suas  no i tes ,  você
perceba meu olhar.

Ta lvez,  quando as ondas do mar ref rescar
seus poros ,  você cons iga entender  a

imens idão que cr ie i  para  você.
Se nada fo i  suf ic iente para você perceber  meu

amor  por  t i ,  se  tudo i sso  não fo i  su f i c iente
para você entender  que estou sempre ao seu

lado ,  en tão:
Acred i te  apenas que,  em a lgum lugar ,

 “EU EXISTO”

C h a t o b r y a n

Conforme p in to  o  so l ,  ve jo  que seus  ra ios  são
extensos,  podendo até a lcançar  a  ter ra .  Se a

ve loc idade da luz  fosse comparada com a
intens idade ao qua l  es tes  ra ios  passam pe la

est ratosfera ,  então podere i  lhe d izer  que nada
é tão ráp ido como o ca lor  que e le  emana.
Somente tenha a sens ib i l idade para sent i r .

K adu
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Dancem com o u ivar  dos  ventos .
A l imentem sua  a lma de  todos  os  dese jos .
Cr i s ta l i zem-se nas  cachoe i ras  das  nuvens.

F lutuem sobre os  céus.
Ref resquem-se com as  gotas  dos  orva lhos .

Dancem, cantem,  br inquem.
Amem-se  como se  agora  fosse  o  ú l t imo e  o

amanhã fosse o eterno.

Ven t an i a

Com um s imp les   pedaço de  pape l  posso
desenhar  o  para í so ;

Ass im como com um s imp les  l áp i s  posso
escrever  o  que s in to;

Com uma bor racha,  apago o  que não quero ,
ou  o  que  e r ro ;

Com as  ma is  var iadas  cores  posso  p in ta r  da
forma que gos to .

Com uma régua t raço l inhas  re tas .
Já  que posso tanta  co isa  com tão pequenos e

s imp les  ob je tos ,  porque não posso ,  então ,
t raçar  meu caminho com l inhas  def in idas ,  com

as mais  be las  pa isagens e cores e f lores e
per fumes,  co locando neste ,  tudo o  que mais

s in to ,  ma is  dese jo?
Não apagando nada,  po is  senão eu bor ro  e
depo is  esqueço,  mas  agregando a lgo  a  ma is

para eu rea lmente ser  fe l i z .

T u r a é
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Esta v ida é apenas uma passagem.
Aprove i tem a es tad ia  para  aprender  com as

marav i lhas  c r iadas  pe lo  Pa i .
Um an ima l  não  mata  o  out ro  que  não  se ja  por
defesa  própr ia  ou por  sobrev ivênc ia .  Uma f lo r

não inve ja  o  per fume da out ra .
O mar  ocupa seu dev ido lugar ,  e  a  ter ra  o

admi ra ,  todos  respe i tados  pe lo  so l  que
acompanha sua i rmã lua.

O vento ref resca seu ca lor  e  a  chuva umedece
sua a lma.

Não ex is te  7  marav i lhas ,  tudo é  marav i lhoso e
E le  é  o  Pa i .  Todos  c r iados  por  E le ,  são i rmãos ,

são un idos ,  são amigos  e  ac ima de tudo se
amam.

Por  que as raças pretas ,  brancas,  amare las
não poder iam ter  a  mesma at i tude que a

natureza?
Pensem n isso .

E le está dentro de vocês!
Obr igada.

Ha j ha sh i

A par te  melhor  da v ida é  aque la  que
pensamos que já  passou.

Temos sempre a idé ia  de que os  melhores
momentos  de  nossas  v idas  já  fo ram v iv idos ,

porém i sso  é  um t remendo engano,  meus
f i lhos ,  po is  é  sempre o  fu turo  que reserva os

melhores  momentos ,  po is  são es tes  que nunca
foram v iv idos que  representam a esperança

de a lgo  me lhor  para  nossas  v idas .

Fe i t i c i
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Ao invés de fútil, por que não, aprender o útil?
Ao invés de fala, por que não, ouvir a mente?

Ao invés da blasfêmia, por que não, consertar seus
erros?

Ao invés da crítica, por que não, construir?
Ao invés da tristeza, por que não, achar a

felicidade?
Ao invés do feio, por que não, tornar-se bonito?

Ao invés do desprezo, por que não, aceitar a
verdade?

Ao invés da maldade, por que não, permitir a
bondade?

Ao invés do desespero, por que não, entregar-se a
Deus?

Ao invés da descrença, por que não, ter fé?
Você consegue me dizer por que não?

Procure em seu coração todas essas respostas,
conheça a ti mesmo e amplie seus horizontes, e aí,

não haverá mais porque não!

Rá

O pão nosso de cada dia...
O que quer dizer isso, senão que o pão é tudo aquilo
que sustenta não só o corpo, como também a alma.

Vejamos: como a alma pode ser sustentada pelo
pão?

O pão na concepção da palavra é a existência da
força interior que interage com a força exterior.

Nesse sentido, o pedir o pão nosso de cada dia ao
Senhor, corresponde a pedir a força necessária para

podermos agir em seu nome.
Portanto, quando pedires o pão não peçam para o

corpo, e sim para a alma.

João  de  Deus
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Você tem fé? Você sabe o que é fé?
Tão cur ta  pa lavra  porém seu s ign i f i cado não
está cont ido em frases decoradas.  Fé na sua

s imp l i c idade ,  s ign i f i ca  TUDO.
Tudo o que é  fe i to  com amor,  contém fé .

Tudo o  que é  d i rec ionado com boas
intenções se tem fé.

Tudo o que se admira  em sua vo l ta ,  é  um s ina l
da fé.

Fé,  é  amor ,  s impl i c idade,  c red ib i l idade.
Acred i ta r  que  a lguém,  inv i s í ve l  ao  o lho  mor ta l ,

es tá  ao seu lado,  orando mui to  por  você.
Fé na v ida  que você própr io  esco lheu.

Fé  na g lo r ia  de  seus  amigos  e  in im igos .
Fé em sua ex istênc ia.

Fé em Deus!
Acred i ta r  em Deus!

V iver  para  e  com Deus!

M i r a e l

Deus ex is te  dentro do coração de cada um,
por  i sso  nunca de ixem que e le  se  apague de

dentro de vocês .
Tenham fé  que tudo que a lmejam va i  dar

certo , e podem ter  certeza que dará!

To l d e r
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É crue l  ver  nascer  tantos inocentes que,  ao
caminhar  pe la  idade dos  anos ,  perdem toda a
sens ib i l i dade  do  mundo esp i r i tua l .  Ass im,  para
que essa crue ldade se ja  e l iminada,  é  prec iso

t raba lho e  mui to  t raba lho.  Esse t raba lho
cons is te  na recuperação desse e lo  perd ido.

Como faze r  i s so?
Basta ens inar  as  cr ianças que e las  são apenas

passage i ras  da v ida,  que, po r  i s so , devem
fazer  desta v is i ta  uma passagem que as

g lor i f iquem.
Ass im teremos sempre entes  rea l i zando co isas
nobres  para  a  human idade,  po i s  quem como
v is i tante  quer  de ixar  uma imagem ru im por

onde passa?

M i r on

A maior  fonte  de energ ia  es tá  cont ida  no
coração da fé!

Está cont ida na oração com fé!
Na canção sobre a fé!
Na evocação pela fé!

Fé compõe o amor ,  que sa ldou a un ião,  que
br indou com a esperança,  que sor r iu  para  a

v ida ,  que br i lhou para  Deus!

Ava
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Amizade é  o  que podemos chamar  de  sermos
i rmãos uns com os out ros ,  de respe i tar ,  ser

so l i dá r io ,  se r  f i e l ,
honrar  seus semelhantes .

Poder  conf iar ,  amar,  poder  reconhecer  um
amigo sem temer nada.

Poder  amar  a lguém sem a ins inuação  do sexo.
Amizade é  ser  lea l ,  é  tudo o  que es te  mundo
prec i sa .  Amigo é  ser  Pa i ,  ser  Mãe,  f i lho ,  amar

todos  os  seres  v ivos .
Po is  quando o  Pa i  Supremo nos  fez  a  sua

semelhança fo i  para  que o  homem pudesse
amar e respe i tar  o próx imo e não para matar ,
fer i r ,  destru i r  Pa is  e Mães,  an imais  e vegeta is .

In fe l i zmente  o  ser  humano não sabe o  va lo r
da pa lavra amizade.

Agradeço  ao  Pa i  ma io r  a  opor tun idade de
poder ,  a t ravés de vocês,  d izer  apenas uma

frase:
Obr igado Amigos .

Beto

Se o caminho está  d i f í c i l ,  ore  e  peça ao Pa i
pe lo  seu  rumo e  pe lo  caminho de  vosso  amigo
que es tá  ao seu lado po is ,  só  ass im chegará

aos seus objet ivos sem atrope los e dor .

O s a r i s
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Véu de prata que cobre meu o lhar ,
faça-me ver  ad iante desta porta.

Mãos de ouro que aco lhe o meu ser ,
faça-me sent i r  que posso caminhar.
Br i lhos de luz que ve lam meu v iver ,

faça-me acred i tar  que cons igo consertar .
Olhos de águia que coordenam meu andar ,

faça-me parar  quando eu for  errar .
En igmát ico ser  ocu l to ,

s iga-me em todos os  sent imentos ,
torne minha v ida sua semelhança,

torne meu v iver  a  nobreza  de seus  a tos ,
torne meus passos o cantar  de seus pássaros ,

permi ta  minha v ida ser  sua,
po is  a t i ,  en igmát ico ser ,

ent rego- te  meu v iver !
Camones

Na dest reza do dest ino ,
caminha sobre  uma lama de rosas ,

tentando t raçar  ao acaso,
as  mais  var iadas  formas.

Formas estas semelhantes
a passos de g igantes

nas mais  ca lmas semente i ras .
No ent re laço com os  dedos ,

ergue o braço e  es t i ca  o  peso,
que car rega seu rumo,

sem dest reza e  sem tuno.
Ergue a  taça e  torna o  v inho,

comemora o  desat ino
cantaro la  a  derrota
e guerre ia  a a lde ia .

Sem rumo e  sem prosa
Canta  a  Deus sua v i tó r ia

Camones
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Talvez se fosse s imples não ser ia  tão
fasc inante.

Ta lvez se fosse fác i l  de ixar ia  de ser  mágico.
Talvez se pudesse saber toda a verdade,

de ixar ia  de ser  en igmát ico .
Porém como tudo  é  um c i c lo ,  tudo  g i ra ,  tudo  é

energ ia  v iva ,  podemos, do lado de cá , d i zer
que tudo é  mu i to  s imp les  e  fác i l ,  po i s  com fé

nada é  IRREAL,  nunca  de ixando o  amor
morrer ,  po is  e le  é  o  responsáve l  pe lo

fasc inante  que se t ransforma em mágico ,
chegando as  mãos  do En igmát i co  Deus  como

forma do aprend izado de  seus  f i l hos .
Amem-se e tenham fé .

Fé  na  mag ia  do  s imp les ,  no  fasc ín io  do  en igma
do ser ,  na verdade de Deus e tudo será mui to

fác i l .

R o s a s

Eu só quer ia  d i zer  para  serem fe l i zes ,  com
Deus em vossos  corações e  objet ivos .

Obr igado.

Hanna
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Com o passar  dos  d ias ,  ma is  e  ma is  c r ianças
de ixam de aprove i ta r  a  in fânc ia ,  ou  porque

tem que a judar  a
famí l i a  ou porque a  v io lênc ia  es tá  mui to

grande.
Temos que tentar  mudar  i s to ,  po i s  uma

cr iança sem in fânc ia  se  torna um adu l to   sem
estrutura e um adul to

sem est rutura, não consegue cr ia r  uma cr iança
com amor ,  onde tudo co labora  para  um c í rcu lo

v ic ioso,  e poucos tem a chance de mudar.
Ens inem suas cr ianças a br incar ,  correr ,  pu lar
e pr inc ipa lmente a amar,  a  fazer  amizades,  a

ser  honesto  e  lea l ,  po is  só  ass im
consegu i remos fazer  um futuro  melhor ,  sem

v io lênc ia ,  ód io ,  ambição.
Lutem para  que seus  f i lhos  e  os  f i lhos  de seus

f i l hos  cons igam v iver  em um mundo me lhor .

Mãe

O ab ismo só ex is te  para aque les  que o
procuram e fazem de le  a  razão de sua

ex is tênc ia .
Po is  aque les  que dent ro  do coração t razem a

fé e fazem dela a razão de sua ex istênc ia,
a l cançam sempre o  a lmejado f ina l  fe l i z .

D i v i n o  S a l v a d o r
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Ninguém exp l i ca  a  c r iação do mundo,  n inguém
entende  bem como e  quando tudo  se  c r iou  e
a con te ceu .  Mas  pa r a  t udo  i s s o ,  s e  t em  uma
resposta:  — Só entenderás a verdadei ra cr iação
aque le  que se  preocupar  em preservar  o  mundo
como e le  fo i  c r i ado .
Só entenderás a verdadei ra cr iação aquele que
se preocupa com seu próx imo,  fazendo o  bem.
Só entenderás a  cr iação aque le  que acred i tar
na luz  que ins is te  em br i lhar  em cada coração.

Ma t u s

A paz é  a  a legr ia  de todos aque les  que tem em
sua a lma a so l idez  de seus pensamentos,  e  por
i sso  conseguem segu i r  seus  caminhos  com um
c e r t o  d e s p r e n d i m e n t o  d e  s u a s  d i f i c u l d a d e s
cot id ianas .  Ass im,  seu caminhar  é  ma is  leve  e
t ranqüi lo ,  porquanto sua cons is tênc ia  esp i r i tua l
lhe permite maior  segurança ao caminhar .
A paz ,  neste  caso,  é  uma re lação d i re ta  com a
a l ta d iv indade,  Deus,  que agrega a seu coração
a energ ia  necessár ia  para que o empreendedor
possa  rea l i za r  suas  obras .  Ass im,  é  prec i so  ag i r
nas suas at i tudes d iár ias ,  ter  fé  em suas ações
e coragem para vencer  os desaf ios  que lhe são
co locados  como prova .  Abençoado se ja  quem
segue essas pa lavras.

S adok
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Aperfe içoar ,  deve ser  a meta de todo ser ,  e  é
sempre por  me io  de  provações  que Deus  nos  dá
esta oportun idade.
S a i b a m o s ,  e n t ã o ,  t i r a r  p r o v e i t o  d e  t o d a  e
qua lquer  s i tuação,  se ja  e la  boa ou ru im.
O  i m p o r t a n t e  é  a p r e n d e r  c o m  e l a ,  e  a s s i m
aperfe içoar  nossa ex is tênc ia .

B a r ã o  d e  L and r u

Temei  ao Senhor !
Cantam em a l tos  brados suas  escr i turas

sagradas .
Mas por  que  he i  de temer  quem só me dá

Amor?
Fa lsos  pro fe tas  sempre impuseram o medo

sobre seus servos e crentes e, a inda  ho je, se
f igura  na b íb l ia  sagrada e  nos  evange lhos  que

Deus quer  que seus  f i lhos  o  temam.
Quanta  id io t i ce . . .

Vamos s im gr i ta r  Hosana Nas  A l tu ras  e
contemplar  a  bondade do Pa i ,  amando-o e
respe i tando-o;  Temê- lo  nunca,  po is  Deus é
amor  e  sabedor ia ,  e  nem mesmo aos  fa l sos
profetas  E le  ser ia  capaz de não amá- los .

Se  você d i z :  Es tou temendo-o porque peque i ,
porque  mate i ,  porque  o fend i ,  humi lhe i ,
ama ld i çoe i  o  meu próx imo,  eu  vos  d igo:

“Apenas Co lhe-se o que se P lanta”

A l i  A l  A k a m
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E ve io  e le  novamente a  me d izer :
— O que eu faço agora?  Como posso encont rar

a  paz  neste  in ferno ao qua l  v ivo?
E ma is  uma vez  eu lhe  respond i :

— Pr ime i ro  t i re  de  seu  coração  todo o  ód io  e
amargura ,  a  incompreensão daqu i lo  que es tá

notór io  em sua f rente,  a  fa ls idade de sua boca
e a tragédia de sua mente.

E também, mais  uma vez ,  e le  me deu as
costas  por  não ace i tar  o  que eu lhe d iz ia .
Para e le ,  eu apenas o estava cr i t i cando,

humi lhando,  mas o que eu faz ia  era  apenas
a ler tá- lo  e  esc larecê- lo .

Para e le ,  eu não pod ia  fa lar  daque la  forma,
po is  eu ment ia .

Mas eu apenas o amava.
O ód io  por  qua lquer  co i sa  ou  pessoa

sobressa ía  mu i to  ma is  do que qua lquer  a t i tude
boa que e le rea l i zava.

O desconhec ido era  como um leão a  lhe
consumir  a té  os  ossos ,  enquanto  es te  própr io

o  pro teg ia  de  co i sas  p io res .
O seu não ace i tar  é  o que rea lmente não lhe

permi t ia  te r  paz .
E  in fe l i zmente  e le  se  fo i ,  ma is  uma vez  com

ód io ,  e  agora  de  mim.
E eu,  como luz ,  apenas o a ler tara  e

pr inc ipa lmente  o  amara.
E  in fe l i zmente ,  i s so  ocor re  com a  ma ior ia .

P e r l a
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Jamais  pense i  estar  f rente a f rente com E le .
Jamais  sent i  es tar  f rente a  f rente com E le .

Po is  E le  não es tá  na minha f rente ,  mas s im no
meu coração.

Isso  s im,  eu ve jo  e  s in to  cada vez  ma is ,  a
cada d ia  que passa.

E le  es tá  fazendo i sso ,  Eu Se i !
Todos dever iam saber.

Budon

Tu não prec isas  d izer  que tem fé .
Prec isa apenas sent i - la .

E para sent i - la  basta apenas acred i tar  que o
Pai  te ama.

E que está cont igo a cada instante!

M a r o n i

A  tua a legr ia  deve ser  a  a legr ia
do  p róx imo !

Como?
S imples ,  espe lhe-se ne le  e  o  que

você sent i r  ao f i tá- lo  será apenas o re f lexo de
seus atos .

B a r ã o  d e  L and r u

Não peças perdão a Deus antes de  sent i r  que
o mereça.

Não ad ianta ped i r  es te  perdão da boca para
fora ,  es te  ped ido deve ser  fe i to  pe lo  coração,

pe la a lma,  pe lo amor.

C a s t l o n
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Só um caminho não  tem des t ino ;
Aque le  que você não cont inua até  encontrar

seu  rumo.
Só  um prob lema não  tem so lução;

Aquele que você não tenta reso lver .
Só  um momento  não tem impor tânc ia  em sua

vida;
Aque le  que você passa  sem dar  va lo r  no que

faz .
Só uma pessoa consegue rea l i zar  e  perceber

as co isas rea lmente;
Aque la  que ama e quer  ser  amada.

Aque la  que perdoa e  quer  ser  perdoada.
Aque la  que não se  preocupa com o que i rão

d izer  se e la  er rar ,  mas s im o que i rá  aprender
com este  er ro .

U r a e l

Quem sabe mais ,  eu ou você?
Grande pergunta esta.

Par t i cu la rmente  não acho,  po is  o  que impor ta
sabermos se eu ou você estamos cer tos ,  se
aque le  que nos  c r iou  é  quem possu i  a  ún ica

verdade ex is tente  no un iverso .

Okayona
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Abençoado se ja  aque le  que possu i  o  bem
quere r  ao  p róx imo no  co ração .

A v ida  destas  pessoas  sempre são rep le tas  de
a legr ias .  E las  sentem-se sempre mui to  bem

dispostas .  F icam
sempre a espera de co isas boas,  não

permi t indo que pensamentos  negat ivos
apaguem a chama ardente de amor que há

dent ro  de s i .
O bem querer  a  a lguém não é  a judar  uma

pessoa apenas para agradar  a  Deus,  para se
omi t i r .  O que é  vá l ido para E le  é  quando o que
você faz  a  a lguém agradou a todos e  inc lus ive

a você.
Não é  sab ido que quando se  faz  a lgo com

vontade e  amor  o  resu l tado é  sempre me lhor?
Então. . .

Leve para a  sua v ida o amor que Deus lhe deu
e com i sso  o  conceda-o  ao  seu próx imo.

Leve para sua v ida a a legr ia  que Deus lhe
ofereceu e  t ransmi ta-a   ao seu próx imo.

Leve para a sua v ida o bem querer ,  o bem
v iver ,  Deus ,  e  d iv ida-o  com seu próx imo.

Ass im você es tará  levando a  v ida com Deus!

P a i  J o aqu im
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A ca lma é a  co luna que sustenta o êx i to .  O
êx i to  é  o  resu l tado do que se aprendeu com

um ou ma i s  e r ros .
Por tanto ,  o  e r ro  pode ser  o  caminho ou

o s ina l  ma is  ev idente  de um futuro  acer to .
Mantenha a ca lma em tudo o que se faz ,
pr inc ipa lmente quanto tudo parece estar

perd ido.  A í ,  nessa hora ,  reze  e  peça ao Pa i ,
sem se dar  por  venc ido ,  que o  a jude a

a lcançar  o  resu l tado desejado.
Com cer teza você va i  se  surpreender  com a

presença Dele.

Ma t u s

O br i l ho  da  luz  d iv ina  re f l e te  em nós;
O br i l ho  da  luz  d i v ina  i l umina  nosso  caminho;
O br i l ho  da  luz  d iv ina  ind i ca  o  que  podemos

ou não fazer ;
O br i lho  da luz  d iv ina  re f le te  em nosso ser  e

nos  ind ica  o  caminho para  e la  mesma.
Esta  luz  d iv ina é  env iada por  Deus,  re f le t ida

em seu corpo,  emantada em seus atos e
sup l i cada por  seus  pensamentos .

Esta luz  d iv ina nunca pode se apagar de você,
pois  é e la a sa lvação de sua a lma.

Es ta  luz  d iv ina ,  env iada por  Deus ,  possu i  um
codnome de Amor.

Pensem n isso .
Um abraço

A r a n t e  d e  M o r t u n
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O so l  br i lha  rad iante  a t rás  das  nuvens para
todos que

que i ram enxergá- lo ,  mesmo em um d ia  de
chuva,  po is , para  quem tem fé , o  so l  nunca

deixará de br i lhar .
Es te  é  o  s ina l  de Deus para  most rar - lhe  que

você não está soz inho em sua jornada.
E le está com você!!

A n ô n i m o

A v ida sempre está pronta a lhe ens inar ,  você
é quem tem que aprove i tar  as chances.  Você é
quem va i  perceber  quando está  aprendendo ou

quando es tá  pers i s t indo num er ro .
Porém você só va i  perceber  quando você

quiser.
Quando seu coração es t iver  preparado para

receber  os  ens inamentos  que o un iverso
emana para sua v ida.

Quando seu coração est iver  propenso a ace i tar
seus  própr ios  e r ros  e  d i spos to  a  cor r ig i - los .
Aprenda com as  co i sas  s imp les ,  não espere
que co isas grandes aconteçam para que se

possa aprender.
O s imp les  é  sempre  o  ma is  jus to ,  o  ma i s

correto,  o maior .
A v ida não é compl icada,  basta ace i tar ,  querer

e acredi tar  ne la.

M i gue l
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Ajudem-se uns  aos  out ros  e  es tará  a judando a
você mesmo a  conhecer  um sent imento  nobre

chamado so l idar iedade.
Este  sent imento é  ass im :  quanto mais  se
prat ica ,  mais  se quer  prat icar ,  e  com isso

pode-se  d i zer  que es tás  sendo d igno do amor
do  Pa i .

A n ô n i m o

Sinta-se fe l i z  e  cada vez mais  estará fe l i z .
E  quando se der  conta d is to  estará  tão fe l i z

que não consegu i rá  conter  a  fe l i c idade em seu
coração e começará a co locá- la  para fora,

fazendo as outras pessoas fe l i zes .
E quando se der  conta haverá tanta fe l i c idade
ao seu redor  que a t r i s teza não va i  ter  lugar
po is  você nem perceberá a ex is tênc ia  de la .
V iva,  v iva com fé ,  amor e  esperança e verás
que o  seu re torno é  imed ia to  e  grand ioso .
E cont inuando a v iver  in tensamente,  verás

que nunca perdeu uma v ida ,  um sent imento ,  a
paz ,  somente ganhou a l iados para o  coração

de Deus.

An t on i o

A fé ex is te e é para todos,  basta apenas
acredi tar  ne la.

Quando i s so  ocor re r  você  saberá  logo ,  po i s
com e la  vem a esperança de conquis tar  tudo

de bom que se a lmeja.

A n ô n i m o
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O d ia  a  d ia   faz  vocês  passarem por  vár ios
obstácu los ,  uns  ma iores  e  out ros  menores .

O que vocês devem aprender ,  é  t i rar  prove i to
de les ,  apenas co lhendo os  ens inamentos

const ru t ivos ,  entendendo o  porque es tamos
passando por  es ta  s i tuação e  e l iminando os
maus conce i tos ,  que são exatamente os  que

os levam a tomar at i tudes er radas .
O sent imento pode ser  v i s to  de vár ias

mane i ras ,  mas e le  só é  in terpretado pe lo
coração.

Então nunca o lhe  com os  o lhos ,  ve ja  e  s in ta
com o coração,  po i s  ass im es tará  vendo o

verdade i ro  sent imento exposto  pe la  pessoa
que,  ta lvez ,  ind i re tamente,  este ja  te  ped indo

ajuda.

A n ô n i m o

O so l  nasce  i r rad iando uma luz  que penet ra
em nossos  corações .

Mas são poucos os que a sentem, causando
com i sso  uma escur idão imensa dent ro  de s i .
Para  mudar  i sso  perceba que dent ro  de você

há esta  luz ,  que quer  i r rad iar  todo o seu
corpo ,  todo seu caminho.

L ibere-se para que isso aconteça.
Não basta apenas percebê- la ,  você tem que

querer  a  grand ios idade desta  luz .
L ibere-se e s inta o quanto é gostosa a

sensação de l iberdade f lu i r  dent ro  de você e
pr inc ipa lmente ,  consegu i r  passá- la  aos  seus

i rmãos.
Esta luz se chama Deus.

A r i e l
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O ma ior  sent imento  env iado por  E le  fo i  o
amor.

Este sent imento é capaz de rea l i zar  proezas,
curas ,  mi lagres .

Es te  sent imento rege o  un iverso .
É  o  nosso  s ímbo lo .  É  o  s ímbo lo  De le .
At ravés do amor,  vocês obtém paz,

prosper idade e fe l i c idade.
Amem,  amem mu i to  e  f i quem em paz .

Ab r ugh i

Na busca por  a lgo desconhec ido os pensamentos
se perdem.. .

Aonde está a ta l  e  a lmejada sabedor ia?
O que posso cons iderar  como paz?

Como faço para ser  fe l i z?
Quem somos nós?

Tantos pensamentos vagos e até mesmo t r i s tes .
O lhares perd idos tão quanto os pensamentos.

Ass im caminha os d ias . . .
Ass im é que se  perde. . .

Perde o que está d iante do o lhar ,  o que está
dentro do pei to.

Perde-se os f rutos,  po is  a ra iz  não v ingou.
Perde-se a sabedor ia , sem ao  menos  ten ta r

entender.
E  com isso se usa a  fa la ,  que gera lmente é

ingrata.  Perde-se o desejo pe lo idea l .  Idea l  este,
de ser  fe l i z .

Caso  você  es te ja  se  sent indo ass im,  então  meu
i rmão,  mude o rumo de sua v ida,  mude a forma de

pensar .  E leve seus pensamentos ‘a Deus e de ixe
que e le  emane para você os  mais  nobres

sent imentos.
Deixe que E le lhe or iente,  apenas perceba o toque

de le .
E le  es tá  dentro  de você.

E lena
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Talvez se eu conseguisse pegar aquela estre la,
eu te r ia  mui to  ma is  luz .

Poder ia  br i lhar  para os  outros ,  poder ia  f lu tuar ,
levitar, meditar.

Ter ia  a  lua como companhe i ra  e  v ia jar ia  o
mundo.

Ser ia cadente,  ascendente,  permanente.
V is i ta r ia  o  mar  todas  as  no i tes .

Ter ia  a atenção e admiração de todos e me
sent i r ia  fe l i z .

Es ta r ia  ma is  p róx imo de  Deus . . .
Espera a í !

Eu posso ser  es ta  es t re la ,  po is  possuo o
mesmo br i lho  que e la .

Posso ver ,  ouv i r  e  fa lar  sobre suas obras e
seus  br i lhos .

Possuo tudo,  só  prec iso  saber  aprec iar ,  po is
possuo Deus  em minha a lma.

Pensem n isso  e  br i lhem como uma es t re la .
Br i lhem como a  v ida .

Br i l hem como f i l hos  de  Deus

Hanna

A v ida é como o mar.
A lguns  d ias  b rav io ,  out ros  se reno .

Mas sempre ex is te  para nos a l iv ia r  a  a lma.
Nos l iberar  as  impurezas ,  nos  l iber tar . . .

Seja pac iente,  aca lma seu coração e procure a
luz ,  a  evo lução,  os  bons sent imentos .

E,  eternamente,  se ja  fe l i z .

A n ô n i m o
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Sent i  vontade de  compor  uma
mús ica  e  v ia jar . . .

No  mar  . . .
No ar  . . .

Para qualquer lugar,
s implesmente v ia jar . . .

Sem me a fas ta r  dos  propós i tos
que me t rás  aqu i .

I r  sem l im i te ,  nem f im.
I r  mu i to  a lém de  mim mesma e

perceber  que, somente eu, s ou  o
l im i te  para  tudo.

Deus,  em sua in f in i ta  grandeza,
nos  fez  grande,  nos  fez  sem l imi tes ,

nos  fez  in f in i to . . .
Para podermos perceber  quão

grande é  nosso  se r !
Quão grande é  Você !

Hanna

A v ida  nos  dá  o  que merecemos.
O que recebemos devemos agradecer ,  porque
é at ravés  do que e la  nos  dá, é que podemos

crescer e evoluir .
O  que  temos , devemos agradecer  à  Deus.

O sof r imento é  a  passagem para a  evo lução do
homem na ter ra .

Agradeça seu fardo,  po is  e le  te  l iber tará .

S a r a h



74

Toda esperança é a l imentada pe la vontade de
vence r !

Toda vontade de vencer é sustentada pe la fé!
Toda fé é só você que pode querer ter.

Ma t u s a r é

O dest ino de uma v ida é  t raçada por  aque le
que va i  v ivê- la .

Cada um esco lhe aqu i lo  que acred i ta  ser  o
me lhor  para  s i  p rópr io .

Mas tenham a cer teza que,  qua lquer  que se ja
a sua esco lha ,  te rão sempre a  Luz  D iv ina para
o lhar  e  pro teger  ac ima de qua lquer  co i sa ,  de

qua lquer  opção,  de qua lquer  vontade.

Ru so s

Infe l i zmente as  pessoas nunca se mostram
verdade i ramente  por  in te i ro ,  tentam sempre

esconder  o que rea lmente são e o que
rea lmente querem. Se escondem e se

d is fa rçam,  sem de ixar  notór io  seus  ma is
pro fundos  sent imentos .

Esta at i tude não faz  bem a vocês e,  para nós,
i sso s ign i f i ca  que vocês não ace i tam a s i

própr io .
E  se  não ace i tam a s i  própr io , serão incapazes

de ace i ta r  o  seu próx imo.

R h u a n
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Nos d ias  de hoje  o  ser  humano de ixa passar
sem perceber  o  que rea lmente quer  d izer  cada

momento da v ida .  Sa iba  que cada momento
tem seu verdade i ro  s ign i f i cado e  um porquê.
N inguém sente  dor  por  sent i r ,  n inguém ama
por  amar ,  n inguém sof re  por  sof rer ,  n inguém

nasce por  nascer  e  n inguém morre  sem
renascer.

Fe l i z  é  aque le  que se permi te ser  fe l i z  e  que
faz  os  seus  semelhantes  sent i rem o mesmo

estado de contemplação.
Acred i te  em você,  acred i te  no que faz  com

amor,  mas não acredi te que você é o melhor,
po i s  o  me lhor  é  se r  humi lde .

E são as  pessoas humi ldes que conseguem
alcançar  o sucesso de uma v ida rea l i zada.

S iga em f rente  sem o lhar  para t rás ,  po is  o  que
passou só serve de l i ção.  Mas não se esqueça

nunca do que já  se aprendeu.
Um be i jo  em vossos  corações

Am i r a t t i
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Vamos começar  a  h i s tó r ia  de  um homem que
v ia jou o  mundo e  conheceu com isso  tudo o  que
lhe fo i  poss ível .  Nessas diversas exper iências lhe
foi passado que ele era um homem divino, e que,
por tanto ,  dever ia  rea l i zar  determinadas obras
d iv inas .
S ó  q u e ,  n o  p r i m e i r o  m o m e n t o ,  e l e  n ã o
compreendeu o que ser iam essas  obras  d iv inas ,
p o i s  s e u s  s e n t i m e n t o s  e s t a v a m  v o l t a d o s
somente  para  o  lado mater ia l  das  co i sas .
Pob re  homem!  Esse  não  soube  ap rove i t a r  a s
o p o r t u n i d a d e s  q u e  l h e  f o r a m  d a d a s .  A s
preocupações que lhe foram passadas são testes
que foram co locados  para  aprovar  ou re je i ta r
sua  f o r ça  i n t e r i o r .  A s s im ,  deve r i a  t e r  t i do  a
oportunidade de com elas vencer as d i f icu ldades
impostas .
No entanto ,  fa lhou por  ego ísmo e  t ra i ção .
Não se convenceu disso,  porém, haverá de saber
d i s so  no  momento  ce r to .
Es ta  é  a  h i s tó r ia ,  não só  de  um homem, mas da
maior ia  de les .
A  v i d a  é  u m a  b u s c a  d e  a v e n t u r a ,  p o r  i s s o
d e v e m o s  p r o c u r a r  s e r v i r  a  t o d o s  q u a n t o
pudermos,  po i s  essa  é  a  missão de cada um de
vocês .
Não qu is  d i zer  com tudo i sso que você só er rou,
porém quero d izer  que é er rando que se acer ta ,
po r  i s s o  que r o  v e r  v o c ê  l u t ando  pe l o s  s eu s
idea is ,  vencendo as  barre i ras  que são impostas
pe la  v ida  que  nós  conduz imos .  Es tamos  aqu i
para ajudar e não destru i r .

L e  G r a n  G e r a r d i
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A v ida nos permite v ia jar  por vár ios caminhos que
acabam, por s i  só, a nos levar para o mesmo lugar.
Ocor re  que as  passagens destes  caminhos  podem
não ser  as  mais  agradáve is  para nossa evo lução,
o  q u e  n o s  l e v a  a  p o n d e r a r  n a  p r u d ê n c i a  q u e
devemos ter  ao esco lher  um caminho.
A  p e r gun t a  n e s t e  c a s o  é :  q ua i s  o s  c r i t é r i o s  a
s e r em  u t i l i z ado s  na s  e s co l ha s  que  a  v i d a  no s
impõe? Nada permanece imóvel  no universo,  tudo
deve caminhar  para cumpr i r  o  seu dest ino,  logo
como não podemos f i ca r  iner te ,  vamos passar  a
vocês qua is  são esses cr i tér ios .
O pr imeiro deles é e levar sua mente ao mais a l to
dos mundos,  po is  lá  encontrão Deus.
N e s t e  l u g a r  e n c o n t r ã o  a  p a z  n e c e s s á r i a  p a r a
re f le t i r  com a dev ida  prudênc ia  sobre  os  rumos
q u e  v o s s a s  v i d a s  e s t ã o  t o m a n d o ,  p o n d e r a n d o
qua is  ser iam os  e fe i tos  sobre  es tes ,  se  tomassem
e s t e  o u  a q u e l e  c a m i n h o .  F e i t o  i s t o ,  d e v e - s e
ver i f i car  se  vossas  at i tudes ao serem tomadas no
r umo  e s co l h i d o, i r á  a f e t a r  a l g u é m ,  p o i s  c o m o
sabem todos têm o dire i to de fazer o que quiser,
desde que não afetem o d i re i to  do próx imo.  No
d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  c a m i n h o ,  a i n d a ,  n ã o
r e f l e t i m o s  s o b r e  a s  d i s p o s i ç õ e s  c o n t r á r i a s  a s
vossas  von tades .  I s so  é  mu i to  impor tan te  pa ra
s a b e r e m  s e  e s t a r ã o  f o r t e s  o  s u f i c i e n t e  p a r a
e n f r e n t a r  o s  d e s a f i o s  n a t u r a i s , c o m  q u a l q u e r
dec i são  que  envo l va  o  compar t i l hamen to  des ta
com out ras  pessoas .
F e i t o  t u d o  i s s o ,  p o d e m  e s t a r  c i e n t e  d e  q u e  o
caminho a  ser  tomado é  d igno de  ser  t r i l hado ,
m e s m o  q u e  h a j a  e s p i n h o s  q u e  v o s  a r r a n h e  e
machuque vossos  co rações .
Um grande abraço
S a d o k
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O jovem guer re i ro  abraçou sua  lança ,  e rgueu-a
aos céus e proc lamou sua l iberdade. Jurou traçar
o s  c am inhos  da  j u s t i ç a  d i v i na ,  en f r en t ando  a s
tu rbu l ênc i a s  da  v i da  com nob re za  e  d i s t i n ção .
Vár ias  vezes  sa lvo  fo ram seus  passos ,  e  mu i tas
vezes as  dád ivas  da just i ça  se f i zeram presentes
p a r a  a g r a c i á - l o ,  e  q u a n t a s  e  q u a n t a s  v e z e s
passaram por  e le  desaperceb idas.
Como guer re i ro  sempre  buscou  ba ta lhas ,  e  seu
e lmo  sempre  f o ra  p ro teg ido  pe l o s  ma i s  nob res
g l a d i a d o r e s .  J a m a i s  v i u - s e  d i a n t e  d a  d e r r o t a .
Jamais fora venc ido.  Na escur idão da noi te seus
o l h o s  e r a m  i l u m i n a d o s  p e l a  n o b r e z a  d e  s e u
coração .
A h istór ia do bravo guerre i ro sugere que o mesmo
tenha como escudo, a  mente e  o  coração.  Ag indo
i n t e l i g e n t e m e n t e  e  h u m a n a m e n t e  c o n t r a  s e u s
i n im igos .
Apesa r  de  t oda  p ro t e ção  que  l he  f o r a  dada ,  o
jovem guerre i ro t rocou seus pensamentos sad ios
por  pensamentos enganosos,  ar rancou esperanças
de  s en t imen to s  s ó r d i do s ,  de i x ou - s e  l e va r  pe l a
carne e  esqueceu a  razão.  Perdeu sua pureza de
n o b r e  s e r v i d o r  e  p a s s o u  a  s e r  e s c r a v o  d o
l ib id inoso .  A  pr io r idade ma ior  fo i  esquec ida  e  o
jovem guerre iro deixou-se vencer pelo mais podre
dos prazeres  . . .  a  ind i ferença.
Preocupado com ta i s  fa tos , seu mentor  so l ic i tou
a ajuda de Saint  German, que, de imediato,  part iu
em socorro de seu proteg ido,  e ass im lhe d isse:
Dire is  a mim quão covardes és e eu lhe mostrare i
o outro lado.  Deixe que eu lhe i lumine mostrando
as  t revas  que sua mente  e  seu coração abraçaram
como razão.Se és rea lmente meu escude i ro:
Siga-me. Se  não ,  a t ravessa -me com tua  l ança  e
serdes fe l i z .
S a i t
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Vis lumbra  como voa o  pensamento  e  a  fo rça
que e le  leva para o seu in ter ior ,  o  quão longe
va i  o  pensamento,  o  mundo que lhe t ransfere .

Tão per to  e  mui to  longe da sua lóg ica .

Rau l

Buscar  caminhos  d i fe rentes  é  do  própr io
ins t in to  humano,  mas  o  per igo  ronda quem
submete-se  a  procurar  caminhos in tang íve is
ao  seu própr io  ser .  Por  i s so ,  abra  sempre  o
seu coração para  o  mundo inv i s í ve l ,  po i s  só
e le  pode brecar  o  imposs íve l  e  contag iante

ins t in to  humano.

J e r r a r

A luz  quando v ia ja  a té  t i  é  para  a judá- lo  a
recuperar  a

conf iança em você mesmo.
De ixe  a judá- lo  a  ser  luz .

Esta  mesma luz  v ia ja  uma etern idade para te
ver.

Vocês v ia jam uma etern idade para não verem
coisa a lguma,  então para não verem, não

v ia jam.
Em vez  d isso ,  a tentem para o  segu inte:  Todos

são d i ferentes  um dos out ros ,  mas nessa
di ferença está

a ún ica co isa que lhes parece cer ta .

A l i  A l  A k a m
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Vejamos o quanto somos capazs  de poder
escrever  uma estór ia  que possa ser  contada à
terça  par te  do mundo e  que se ja  t ransmi t ida

em todos os  sent idos  para a  humanidade.
Vejamos como podemos fazer  de s i tuações
ru ins  uma demonstração de fé ,  po is  esta ,

produz  mi lagres  não só  para  aque les  que a
sente ,  mas também para aque les  que a

perderam.  Não de ixem que momentos  t r i s tes
façam de vocês seres  sem fé ,  mui to  pe lo

cont rár io ,  façam que esses momentos possam
ser  recheados com a f lor  da esperança que

brota de todos os  corações que são
pr i v i l eg iados  pe lo  amor  de  Deus .

S adok

A c ruz  é  o  s ímbo lo  do  sac r i f í c i o .  Tudo cus ta
energ ia ,  e  a  energ ia  empregada num sacr i f í c io
pode perpetuar  em sécu los ,  contanto  que se ja
bem empregado,  com a  pureza  do dese ja r  a lgo

maior  e  não a  auto-promoção,  a  auto-
imagem.

O sacr i f í c io  ens ina a  t ransmutar  qua lquer  dor
que se s inta , para chegar  a  p len i tude da

transformação.
No f im,  resta a luz  ofuscante da rea l i zação e

da fe l i c idade,  de  va ler   ter  estado v ivo e
ass im permanecer.

A n ô n i m o
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Venho fa lar  sobre a ressurre ição,  que nada mais
é  que ter  coragem para in i c ia r  a  v ida a lém de
todos  os  mundos ,  de  todo  o  un ive rso .  A  v ida
perpetua em tudo.
Quando ressusc i ta-se  é  para  provar  que todos
permanecerão v ivos ,  a lém do corpo carna l ,  que
a v ida é  in f in i ta .  Es ta  passagem serve para  o
resgate ,  o  aprend izado,  a  un ião .
A p r o v e i t e  p a r a  e v o l u i r  e  a p r e n d e r  c o m  a s
pequenas co isas  que no fundo acontecem para
que você se quest ione,  para que você entenda
o un iverso ,  o  pos i t i vo  e  o  negat ivo ,  o  prazer  e
a dor,  a v ida e a morte,  a fe l ic idade e a t r is teza.
Todo o oposto tem em s i  a  essênc ia  do outro,  e
leva ao outro,  um f io que se l iga por uma mesma
energ ia ,  que dependendo de como é ut i l i zada,
se  resu l ta  em um ou no out ro .
A  ressur re i ção  é  a  energ ia  da  v ida  no  f io  da
morte ,  a  vontade de que tudo que se  ens inou,
p e r m a n e ç a  n o  u n i v e r s o  e  n o  a r q u é t i p o  d o
mundo.
Você é responsáve l  pe la  forma como ut i l i za  essa
energ ia,  nunca se esqueça d isso,  e assuma essa
responsab i l idade.

Ba r on
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Sem escapató r ia ,  fug i  nes te  ins tan te  de  mim
mesmo e comece i  a  vagar  pe lo  espaço.  Espaço
ao qua l  per tenço e  ne le  me d i lu í .  A  energ ia  aos
poucos fo i  cessando e os objetos ca íam, o vento
uivava e empurrava a jane la da sa la .
Minha mulher ,  amedrontada,  enco lheu-se num
canto e começou a chorar .  Tudo o que eu quer ia
era abraçá- la  e d izer  que estava a l í  para vê- la ,
para  saber  como se  sent ia ,  como es tavam as
co isas .
A t o r doado  p r o cu r e i  c on t e r  m i nha  ene rg i a ,  e
passar  para e la  minha necess idade de lhe d izer
que es tou  bem e  que o  out ro  lado  é  l indo .  Com
ca lma fu i  ped indo- lhe para pegar  a  caneta e  o
pape l .
E l a ,  r e c e p t i v a  c o m o  s e m p r e ,  s e g u i u  s u a s
i n t u i ç õ e s  e  c omeçou  a  e s c r e v e r ,  o nde  s u a s
l ág r imas  r o l a vam  emoc i onada s ,  po i s  e l a  me
entendia e sab ia  que sempre a amar ia .
Fo i  ass im que se  deu minha pr ime i ra  mensagem
ps icografada.  Desde então procure i  não parar
mais .
Quero  que todos  sa ibam que i sso  que v ivem é
uma passagem, e que essa passagem pode ser
para  um lugar  marav i lhoso ,  bas ta  saber  usá- la
p a r a  o  b e m  e  t i r a r  d e l a  o  m a i o r  p r o v e i t o ,
a m a n d o  s e u s  s e m e l h a n t e s ,  h o n r a n d o  o s
ens inamentos de Cr is to,  respe i tando o universo,
r e s p e i t a n d o  e s t a  t e r r a  e  t o d a s  a s  s u a s
marav i lhas .
Sejam fe l i zes  e façam os outros fe l i zes  também.

E l i z e u
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Se queres  ser  fe l i z ,  então ame ao seu próx imo.
Ame a  t i  mesmo!
Tenha  em  sua  men t e  apena s  o  p en s amen t o
pos i t ivo e em suas ações a leveza de Deus.
Tenha em seu coração o  ma is  puro  e  humi lde
sent imento.
T e n h a  a o  s e u  r e d o r, a p e n a s  o  q u e  E l e  l h e
ofereceu.
Gostar ia  mui to  de par t i lhar  de tamanha a legr ia
Gos t a r i a  mu i t o  de  me  sen t i r  ma i s  p róx imo  e
poder  ag i r  com vocês .
Porém,  para  i sso , necess i to  que se ja  permi t ido
a minha ent rada em suas  v idas .
Abra-me tua porta e eu entrare i ,  levando comigo
o  ma i s  nobre  dos  sen t imentos  :  o  Amor !

E z equ i e l



84

A paz  de  esp í r i to  re ina  no  coração do homem
que conf ia  em Deus.  Do homem que não c r i t i ca
as advers idades da v ida,  mas as  encara como
um grande aprend izado.
A paz  de esp í r i to  é  tudo que vocês  prec i sam.
O amor  ao semelhante  é  tudo que necess i tam.

Amem as pessoas que os rodeiam, não o lhe para
seus defe i tos  com o lhar  de cr í t i cas ,  mas s im,
com um ped ido  à  Deus ,  que  você  o  ace i t e  e
aprenda a  amá- lo .
Tenham a cer teza de que um d ia  eu vo l tare i .
Nem que seja somente para agradecer por terem
se  un ido  como  uma  co r r en te ,  i n sepa ráve i s  e
só l idos .
Que a  paz  de  esp í r i to ,  chamada Deus ,  es te ja
presente em seus d ias .

G a b r i e l
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Este  ve io  com o in tu i to  de a judá- lo  em seus
d ias .

Ve io  com a paz  e  harmon ia
Ve io com garra e coragem

Veio  com Deus
Ve io  por  Deus
Se jam Fe l i zes

A té  a  p róx ima

Ava l on i



C o m  a  a j u d a  d o s  a m i g o s  e s p i r i t u a i s ,
r e c e b e m o s  a s  m a i s  b e l a s  e  v a r i a d a s
mensagens .  Todas  c om um ún i co  propós i t o :
paz  e  amor  em  no s sa s  a t i tud e s ,  s endo  e s t a s
r e f l e t i da s  p o r  no s s o s  c o ra ç õ e s .  Es t e  l ivro
no s  mos t ra  que  a  paz  d e  e sp í r i t o  r e ina  no
coração  do  homem que  c on f i a  em Deus .  Do
homem que  não  c r i t i ca  a s  adver s i dade s  da
v i d a ,  m a s  a s  e n c a r a  c o m o  u m  g r a n d e
a p r e n d i z a d o .  N o s  e n s i n a  q u e  s ó  u m
caminho  não  t em de s t ino ;  aque l e  que  você
não  c ont inua  a t é  encontrar  s eu  rumo .  Que
s ó  u m  p r o b l e m a  n ã o  t e m  s o l u ç ã o ;  a q u e l e
q u e  v o c ê  n ã o  t e n t a  r e s o l v e r .  S ó  u m
m o m e n t o  n ã o  t e m  i m p o r t â n c i a  e m  s u a
v ida ;  aque l e  que  você  pa s sa  s em dar  va l or
n o  q u e  f e z .  Q u e  s ó  u m a  p e s s o a  c o n s e g u e
r ea l izar  e  p e r c ebver  a s  c o i s a s  r ea lment e ;
aque la  que  ama e  quer  s er  amada ,  aque la
que  perdoa  e  quer  s er  perdoada ,  aque la  que
não  s e  p r e o cupa  c om o  que  i rão  d izer  s e
e l a  e r rar ,  mas  s im, o  que  i rá  aprender  c om
es t e  e r r o .
Mensagens psicografadas - Espíritos Diversos
E laborado  por  L i l i ane  S i lva .


